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AtraziMloa tOO réis 

Escriptorio e typographia, rua do Impera- 
dor n. 10. 

PARTE OFFICIAL 
E3acpo(llon.to da Presidenoia 

Dia 6 de Novembro 

»« SECÇÁO 

Foram nomeados o dr. Manoel Antônio Dutra 
Rodrigues, para como delegado do governo presidir 
os •icames a que se têm de proceder na Escola 
Normal) e para examinadores os drs. Carlos Reis e 
Eugênio Barbosa de Oliveira.—Deu-se conhecimen- 
to ao director da Escola Normal  e aos nomeados. 

OFFICIO DESPACHADO 

Do inspector litterario do districto de Taubate, 
pedindo exoneração do cargo.—Ao sr. dr. inspector 
gorai da instrucçao publica para informar. 

4« SEGÇAO 

REQUEHIMBNTOS  DESPACHADOS 

Do vigário do Boquira —Ao sr. dr. inspector do 
thtsouro provincial para informar. 

Do de S. José dos Campos Novos de Paranapa- 
aema.—Idem. 

5" SECÇÁO 

Declarou-se ao director da Penitenciaria, achar-se 
a cópia do processo solicitada pelo preso Felix, 
ex>eicravo de d. Maria Clementina de Magalhães, 
na secretaria de estado dos negócios da justiçai 

—Remetteu-se  ao  mesmo, á  cópia do processo 
aue solicitou o sentenciado Charles Jones, afim de 

i«Mc«atr«M4k.-*«o*V   

OFFICIOS  DESPACHADOS 

Do dr. chefe de policia, remettendo o oílicio em 
que o delegado de Xinrica representa sobre a ne- 
cessidade de serem feitos concertos na casa que alü 
serve de prisão e quartel.—Ao sr. dr. director das 
obras publicas para informar. 

Do mesmo, solicitando autorisação para cele- 
brar-se o contracto da casa que em Iporanga serva 
de quartel.—Ao sr. dr. director das obras publicas 
para informar. 

Do tubdelegado de Santa Barbara transmittmdo 
o requerimento em que a praça local Justino Anas- 
tácio da Silv«( solicita 3o dias de licença- — Ao dr. 
chefe de policia. 

Do de Espirito Santo, solicitando a exoneração 
dor commandante da policia local daquella fregue- 
ria Perciliano José Martins.—Ao dr. chefe de po- 
licia. 

REQUERIUENTO DESPACHADO 

De Caporalle Ettore.—Ao  sr.  dr.  inspector do 
thesouro provincial para informar. 

Secretaria da pollola 

Secretaria da policia da província de São Paulo, 
em"6 da Novembro de 1886.—i" Secção.—N, 445 

lllnt. e exra. sr.—Tenho a honra de comraunicar 
tf v. exc. que hontem deram-se as seguintes oceur- 
rencias policiaes. 

ia DELEGACIA 

Foram detidos, João Benedicto Brazil, por ebrio 
e desordeiro e João Antônio de Moraes, por desor- 
deiro. 

«OBDILIOACIA DE SANTA EPH1GENIA 

Foram postos em liberdade, Roberto Chimita e 
Joio Evangelista Bandeira de Mello. 

SUBDELE ACIA DA CONSOLAÇÃO 

Foi detido, por furto, Ernesto dos Santos. 

SUBDELBOAC1A DO BRAZ 

Foi detido, por ébrío, Eloy Baptista. 

IOBDELEOACIA DO SUL 

Foram detidos, por ébrios e turbulentos, Bernar- 
diiio José do Sac amento, Maria das Dores d'As- 
sumpção e Maria Leonòr da Conceição. 

ILLUMINAÇÁO   PUBLICA 

Nada oceorrio. 

Deus guarde é v. exc—Illm. e exm. sr. Barão do 
Parnahyba, digno presidente da Província.—O che- 
fe de policia interino, ir. Luif Lopes Bpptista dos 
Anjts Júnior. 

clação do referido ozylo apresentada, por indicação 
do» vereadores Joaquim Moreira de Souza Almei- 
da, dr. João Porlirio de Macedo o José Benedicto 
Marcondes do Mattos, om sess.lo de 5 de Março de 
1883 dacamara municipal' do Taubaté, mas du 
que modo / Encarecendo o pintando com as mais 
brilhantes coros a mesma idéa, |joróin depois que 
delia so apoderaram os srs. Barão de Tramombé, 
conselheiro Moreira de Uarros o desembargador 
Aurcliano Coutinho, o que,aliás, só aconteceu após 
haver sido relembrada por 3. M.o Imperador. 

U' curiosa a política do orgam .liberal !... 
De sorte que nem mesmo a iniciativa da idéa per- 

tence úquelles cavalheiros. 
Smwi cuique tribuere—c um principioyd^ equi- 

dade que a ninguém é licito contrariar ;iia'entre- 
tanto a folha adversa com o maior desjjhatê, cen- 
sura dGérreio Paulistano, por haver resiábelecido 
a verdade e dado a paternidade dti idéa a seus legí- 
timos autores, e acerescenta : « E' laraentavej que' 
o director do orgam olHcial não veja as cóisits ain- 
da as mais proveitosas e dignas d-i apphiuso, comq 
esta de que tratamos, tora do interesse e da in- 
fluencia partidária, e só porque são em sua maio- 
ria liberaes os seus dignos 5 honrados promotores, 
queira tirar-lhes a primazia do  commettimento. » 

E'esta a linguagem de uma folha que em 188Ü 
attribue a primazia de uma idéa a três cavalheiros, 
quando esta mesma idéa três annos antes havia 
sido apresentada por outros em sessão de uma câ- 
mara municipal ! 

E' assim que os nossos adversários fazora a sua 
politica procurando oceultar a luz da verdade, 
explorando até cousas que, pela sua natureza, não 
se prestam absolutamente a estas machinações ri- 
dículas. 

Nosso fim, restabelecendo a verdade, foi dar o 
seo a seo dono e si é exacto que quem o alheio 
veste, na praça despe, muito contrariados deviam 
ter ficado aqueiles que fizeram sua uma idéa 
alheia. 

Eis a razão de ser do artigo da citada folha, cu- 
jas columnas transformaram-se em válvulas dos 
ódios  e  das paixões   pequeninas dos seos amigos. 

Para aproveitar a oceasião : Occorrc-nos a lem- 
brança certo otlerecimento feito ao governo em 
1878, e de que trata a soguinto indicação apresen- 
tada, discutida e approvada em sessão de 19 de 
Julho de 1880 da câmara  municipal  de  Taubaté: 

« Indicamos que esta câmara represente ao exm. 
governo provincial, para que este exija dos exins. 
srs. Barão do Tremembé e conselheiro Moreira de 
liarros, o cumprimento do compromisso patriótico 
que tomaram de edificarem á sua custa, nesta ci- 
dade, uma casa destinada para escola publica de 
ambos os sexos, cujo otlerecimento foi aspito por 
aquelle governo, o qual* em 3i de Maio de i8tó 
remetteu a planta e plano da obra aos mesmos c* 
dadãos, como tudo consta do relatório do exm. sr. 
dr. João Baptista Pereira, ao passar a administração 
da província ao eitra. sr. Visconde de Trel-Rios ; e 
como esta obra do grande ucilidade para o muni- 
cípio e instrucçao publica, não tenha tido execução 
até hoje tendo-se decorrido o praso de quasi três 
annos, não deve esta câmara deixar de reclamar 
por ser este grande melhoramento municipal, não 
consentindo que semelhante olíerecimento fique em 
olvido.» 

Até hoje tal palaceto não passou de... simples 
promessa. 

Esta idéa pertence aos liberaos, não lh'a  conles- 
taraos ; resta-lhes, porém, a realização do compro- 
misso que contrahiram com o governo  da   provín- 
cia... á população do Taubaté... 

—((»«»«11 — 

Aclia-se na cupital o nosso distineto íIIIU- 

go ar.   dr.   José Luiz de Almeida Nogueira. 

Januário Gonçalves tle Oliveira foi exone- 
rado do logar de commandante da policia 
local do Caçapava, sendo nomeado paru pre- 
encher aquella vaga, Manoel Rodrigues dn 
Fonseca. 

Luiz UastSo dTIscragnollc Dorii/. 
Antônio Augusta Simõa* Pires. 
José Vieira IlarKoza 
Júlio lúluardode Avcllnr Drandão. 

ANNO 4-    1 

entol. a Francisco Mondes Pim 
Bernardo Jacinlbo dn  Veiií.t 
Honto Honodicto Coelho   do Almeida 
Benedicto Castilho j.lo Andradp. 
Américo Ludolf, 
Francisco Ignoro Moreira MHKÇpndes. 

li"   ANNO     I     | 

cultura  o presidente da provincij explendidos bou- 
quets do flores naturaes. 

As S horas da qoite deu-se começo ao programma 
que constou do seguinte : 

^ 

I   PART 

2 pia- 
Levy, 

Cândido l''urtado,do  Mondonçí^ Júnior 
llorcul.ino (ialdlno do Alvarenga. 
Manoel Vicente do AmaraJ, 
Bettto^Ltiiz de Toledo Lisbfta ', 
íúsé Cândido da Silvâ^auJ^ 

* 4^ WNNòI 

AIbêrt«iGomes   Ribeiro'daíir 
M;ithou!«la SIWaCKâves, loni' 
Joilo Augusto de Souzá-^Tleur 
José Pimo áoklSílattüs» Brito. 
João Kdntundç de Qliveiru.)üi 

"     .ío ANNO 

Manoel Marcondes do Amara 
Francisco Mai4ondos.do Gouy 
Francisco Xavier ile Souza e 
Nelson Tobias do Mello. 

CAIU.OS GOMUS—CORO TRIUMPHAL. 
F. Liszr—RAPSODIK HONGROlSIi:, para 

nos a 8 mãos pelos srs. Luiz e Alexandre 
A Lage, o V. Soares. 

Josij BONIFáCIO—REDIVIVO, poesia recitada pela 
alumna Laura Freire. 

buizA BCACHMANN—COLUMBS, poesia recitada em 
1   allemno pela aluinna Rosa do Aguiar Barros. 
»••—DUETTO COMIGO, A. li. C, cantado pela 

alumna Laura Freire o professora Mmo Palmyra 
Exel, 

LONUI-IíLLOW—I1YMN TO T1IK NIGMT, poesia 
Americana, recitada em inglez pela alumna Ma- 
ria Luiza Machado.  ,      . 

.^.sn. t.^.fftew.«iittwdiii»»w'w 1., -jtMfwE-yaKcj':'^g tRfflj^í' 
recitada em Irancez pela aluffina Alzira CarvalhÕTI0   ' '""""^   - 

BEETHOWEN—AR1A—para soprano; prof. Mmc Pal- 
myra Exel. 

PoNCHiEi.i.i—GlOCONDA, para piano a 4 mãos ; 
, alunlna Rosa do Aguiar Barros o professora Frau- 
"leih liausch. 

BIZET—COUPLETS da ^pera—CARMEN—profes- 
sor E. Pons. 

♦**—EGHOES—CORO. 

O 

F3X.íII»IOS do pr©B] 

resultado dos exames do h( 

E>â9n|lk*io.s 

item foi o seguinte 

m 
I PORTUQUEÍ 

rovados plmtà 

Américo niasjloyaes. 
José Lçito de Âní6da. 

{ppKovadoS íiiiijilèsnrjiilc 

Marciftdes SKhado. 
1 ^jito, ■ 

dso SalathieWçjVza^edo Apares. 
Reprovado um.-i^fhnabiirtájlos, qua 

Carlos Alberto 
Gustavo Pereira Ijjji 
Celso 

Hoje, ãs 
;ripta  e  oral 

1 1   horas,   serãojclfaii iados ã prova es- 

PORTUCOUZ" 

José Infaiite Vieira. 
Antônio FéliSii^Iagaldi.    m 
Henrique V.1t,Pinto CoelhOr 
Honestaldo V^z. 
Francisco ÀíüéVico foreira. 

■Américo Albino de-alm;idaiCyrino. 
Antônio Cardoso dcfAmaral.v 
Sebastião Henrique.da Silva Pontes. 
Benediototíosé Saraiva. i 
Mario 4|ji5Moura Júnior.      -. f 

A oxma. esposa do npssflÀiroátimoso ;uiiiy'() 
sr. Antonio^Miunct Alvo.."; rasidenU! no Tietê, 
ao regressar a sua morada de um passeio á 
casa do sr. Custodio Manoel Alvos cahio do 
troly, em que ia, recebendo diversos ferimen- 
tos e contusões. » 

Felizmente as ultimas noticias sobre o es- 
tado da illustre senliora são satisfatórias. 
Fazemos votos pelo seu prmnpto ['estabele- 
cimento. 

Oliolofii-uaot"ti ns 

.%HxUlo a liuiul(raate« 

Denlarou-se a presidência do 3. Paulu, 
para que o Iara saber â camar» municipal 
de L ha tu lia, que se acha plenamente satia- 
feito pela cifcnlar de'12 de Outubro, dirigi- 
da ás legaçr!qü(e cojisuladoti do Brazil na Eu- 
ropa, o pedid9 fypn pela mesma câmara para 
que se torkem extensivos aos iramigranta», 
que se dirigem para aquelle municipio, OM 

auxílios ora concedidos aos que se dirigem 
para as colônias do Estado e de mais povoa- 
çOes. 

, ■ . -■  le». 
Acha-se na capital o eminente compositor Elias 

Alvares Lobo, que veio assistir a formatura d* seu 
muito digno e talentoso filho sr. Jwé {tfanpel J 

sociaes.   ' 
rff 

COÍffiEIO PAULISTANO 
nosposüa om tempo»» 

Ha cinco dias mais ou menos  a folha liberal  da 
rua da Boa Vista, a propósito da fundação de   um 
Axjrlo Orphanologico no convento de Santa Clara, 
era Ttubeté,julgou azada a oceasião para louvatni- 
nhas «os MU* amigos e, na forma do costume,pro- 
eucwu iolfwioJUer a política, ou melhor, a politica - 
giU d«ildeia,e.n qoe tão férteis sio os noisos ad- 
rtnahot. 
A litlll Mi» 944 MJJi-j-üa ■■»f a idá« 44  íw 

Não tendo preítudo jurntnento os I^s, mip- 
plentes do delegado e subdelegado de S. lio 
que, foram nomeados,   para aquellas vagas 
Antônio de Oliveira Kozas  e Antônio Eugê- 
nio da Silva Bv. 

Faoultlatlo <lo r>Ii*oi(;o 

Fizeram acto hontem, os seguintes srs.: 

1°  ANNO 

José Grey, approvado plenamente. 
Francisco Martiniano da Costa Carvalho, idem. 
Luiz Guedes de Moraes   Sarmento  Júnior, idem 
Vicente Ferreira de Castro Silva, approvado sim^ 

plesmente. 
Bozumil Bartholomay, idem. 
—Um reprovado. I 

10 ANNO 

Edmundo Pereira Lins, plenamente. 
José Alves Ferreira da Silva Mello, Idem. 
Francisco de Paula da Fonseca Barros,  simples- 

mente. 
Antônio Alberto de Almeida Corrêa, idem. 
Alberto Antônio de Oliveira, idem. 
—Um reprovado. 

Pedro Augusto Gomes Cardim, simplesmente. 
Antônio Ferreira de Souza Redondo, idem. 
Joaquim Moreira de Souza Dias, plenamente. 
—Dois reprovados, um não compareceu. 

4' ANNO 

Eugênio Ferreira da Cunha, approvado simples- 
mente. 

Donato Joaquim da Fonseca, idem. 
José Cândido de Albuquerque Mello Mattos, ple- 

namente. 
José de Almeida Martins Júnior, idem. 
—Um deixou de comparecer. 

Dando noiicia* do tolegramma expedido polo mi- 
nistério do império aos presidentes do província 
com relação ao apparecimento do cholera om Buc- 
nos-Ayres, tolegramma quo publicamos hontem, 
acerosconta a G.iyci.i d: Noticias : 

t Em conseqüência dessas providencias foi dada 
ordem para que o paquete Kio Jagaarão, chegado 
anto-hontem ao Rio-Grande, viesse para o Lazaro- 
to da Ilha Grande. 

O sr. ministro do Império expediu ossns acerta- 
das providencias depois do ter conferenclado com o 
sr. presidente do conselho e dr. Muno de Andrade, 
inspector geral di saúde dos portos. 

O sr. ministro do império teve um>i conferência 
com o sr. ministro da guerra, para combinarem so- 
bre as medidas que devem ser adaptadas para im- 
pedir que o eliolera-morbus invada o Brazil pelo 
Rio-Grande do Sul. 

Sabemos que depois dessa conferência o sr. mi- 
nistro da guerra resolveu estabelecer, na fronteira 
daquella província, ura rigoroso cordão sanitário, 
além de outras nvidiJas também ateinentos a evi- 
tar a invasão daquella posto.» 

Guarda o leito, ha oito dias, em conse- 
giteucia de um p.aroiiyciio'<niTufn.ulo em mu 
dos pés, o sr. dr, Autunio Oi?rlos, lente da 
Faculdade de Direito da capital. 

11 t»Anrrj3 

OI-FENBACH—CORO—PitV, Palf, Puff. 
BOUZONI—MINUETTO para piano a 4 mãos, alum- 

na lloloise Leal e professor G. VVertheimer. 
K. PA o 1.0 FaÒNTiNi—UNA SUONATA Dl BEE- 

THOWEN—paraphraso para canto pelo profes- 
sor E. Pons. 

ROBERTO DEVKUEIJX—FANTASIA DE CERIME- 
LE, para piano a 4 mãos; alumna Adelaide Frei- 
re e prof. Petrocino. 

BRAHMS—TANZE—para piano a 4 mãos; alumna 
Eugenia Lacerda, Adelina Keenworthy e prof. 
Fraulein Bausch. 

CARLOS GOMES—Canção do aventureiro da opera— 
GUARANY, polo sr. F. D. Machado Júnior. 

GANZ—QUI VIVE—para piano a 4 mãos ; alumna 
Maria Luiza Machado e prol'. Palmyra lixei. 

BEETHOWEN—CORO FINAL-da opera—F1DELIO. 

A sala, que, alias, por pequena, mal podia conter 
o grande numero do convidados, entre os quaes 
achavam-se muitas senhoras, estava adornada com 
bandeiras e renquos do folhagens, vendo-se ã parede 
o retrato á óleo do S M. o Imperador, circumdado 
de llòres. 

S. M. mostrou-se satisfeito e retirou-se ás 1 i ho- 
ras da noite. 

A directora olforeceu aos seus convidados duas 
mezas de doces e bebidas finas, terminando assim a 
festa que deixou a mais agradável impressão entre 
todos os presentes. 

Kntro os convidados viam-se muitas pessoas gra- 
das e representantes da imprensa. 

Dizem folhas de Ouro Preto que o presi- 
dente da província de Minas o sr. desem- 
bargador Faria Lemos, estava de canta des- 
de o dia 30 do passado por causa de unia 
queda que dera ao descer a escada da casa 
da sra. Viscondessa de Camargo. 

O   Diário de Piracicaba refere o seguinte ; 

«Ha dias, ao Rio Preto, distante 30 léguas 
do Jaboticabal, um moço ha pouco casado o 
ha dias separado da mulher, encontrou na 
estnitla o boiadeiru (Jesario de Barros, seu 
conhecicK), o pei-gitutando-lhe onde ia, este 
respondau-lhe : Vou buscar tua inulher. 

«Do facto dahi a 2 horas o moço, que se 
escondera no inatto depois, de se ter ido ar- 
mar, viu vir Casario trazendo sua mulher na 
garupa. 
■.' «Saliiu á estrada e com dois tiros de gar- 
rucha mnt iu-!is a ambos, matando em segui- 
da o camarada de Cesario, que em defeza do 
seu   patrã,o,   desfechara um tiro contra elle. 

.(() assassino apresentou-se ájustiçado 
Jaboticabal, dizendo que mandassem buscar 
três defuntos frescos que deixara na estra- 
da.» 

rosoola INonual 

O resultado dos exames de hontem foi o se- 
guinte : 

Romão Puiggari, habilitado. 
Antônio G. (.oito, idem 
Antônio J. da Cunha, idem. 
Carlos M. Fagundes, idom. 
José F. Ribas, idem. 
João 15. G. Moura Lacerdaj idem. 
Glycorio da C. Uarrios, idem. 
Inhabilitados 7. Nío cuinpaieceidiu 3 e reliia- 

ram-se 5. 

Hoje serão chamados, ás 9 l< da manhã : 

S 2.*, em aotooopor 

« Dlax*lo J.J>opula^.■» 

Conforme noticiamos domingo ultimo, completou 
ante-hontem dois annos de existência este nosso 
collega da tarde, habilmente dirigido pelos srs. dr. 
Américo de Campos o José .Vftria Lisboa. 

Em signal de regosljo, o corpo typographico e 
mais empregados daquella folha promoveram uma 
festa intima, da qual também compartilharam re- 
presentantes do Jornal do Commercio, Gaveta da 
Noticias, Paij, Província dzJS. Paulo, Diário 
Mercantil, In trai 
outros cavalheiros 

As otlicinas estavam adornadas Com ronques de 
folhagens, galhardetes o escudos tendo ao centro os 
nomes dos collab iraJores do Diário. 

A' todos os presentes foi olVorocido um copo 
d'agoa, trocando-se enthusiasticos brindes. 

A banda de musica dos Remédios tocou diversas 
peças até ás 11 da noite, hora em que terminou a 
festa. 

Colloglo X^aitllstauo 

Mercantil,  Intransigente,  Càn-eio  Paulistano e 
íe 5. 
iorrei 

3o   ANNO 

Alípio Alves da Silv.i Mello, plenamente. 
José Manoel Lobo, i lem. 
Luiz Barbosa da C, ima Cerqueira, idem. 
Euclldes Fausto de Souza, idem. 

Hoje, 10 serão chamados a exames os srs. 

i» ANNO 

Joaquim Prudente Guimarães. 
Piwio dc Cíitro Qiuáo, 

Realisou-se, ante-hontem, ã noite, a festa escolar 
deste acreditado collegio de meninas, que foi hon- 
rado com a presença de S. M. o Imperador e dos 
srs. ministro da agricultura, presidente da provín- 
cia, Visconde de Paranaguá, B irão de Saboi.i e dr. 
chefe de policia i iterino! 

O estabelecimento estava todo embandeirado, 
vendo-se no jardim ronques de lantorn is venezianas 
e arcos de folhagens, produzindo bello etfeito. 

Os aposentos interiores achavam-se egualmente 
adornados cora muito gosto. 

S. M foi recebido pela directora, MIü G. Toolcer, 
corpo docente, pelos srs. conselheiro Leoncio de 
Carvalho, drs. Vieira de Carvalho, Oino, Freire da 
Silva, Chamberlam e Hawell, e passou entre duas 
alas formadas pelas alumnas que cobriram de flores 
o Impsrante. 

A' porta do salão em qus realisou-se a festa trjs 
j galantes raeniias, Livrau Abiiio SLirqujs, Eppni- 
■ na Macedo Soares e Brnastnu Diederichsen, orfera- 
' uram a à. M. s tem mim aot iti, ministro «U agri- 

Innoconcio A. S. Mala, Alfredo Ramalho lielle- 
gardo, Francisco O. Celso, Júlio de Almeida, Amé- 
rico M. Machado, I leitor G. M. Lacerda, Honto 
Ferraz de Toledo, Carlos A. Pereira, Luiz G. de 
M. Lacerda, José Stein, Antônio O. Campos, Por- 
cino Rodrigues, Antônio J. Arnobio, Tiberio J. da 
Silva, Francisco O. Carvalho, Júlio A. Mallet, Jorge 
A. de Passos, Gabriel Ortiz, Jorge A. de Moraes, 
José Ivo S. Leite. 

Supploraentarmente serão chamados os da turma 
seguinte. 

Organisou-se, a 1 do corrente, na villa do 
Paranapanema, um Club Litterario, cuja dl- 
rectoria ílcou assim constituida ! 

Presidente—Dr. Cândido Pereira Gustavo. 
Vice-presidente—Coronel Frederico Mar- 

tins de Araújo. 
1° secretario— Aftonso Rodrigues de Ca- 

margo. 
2° dito—Augusto Frederico Pereira. 
Tliesoiireiro—Capitão Manoel Pio de Frei- 

tas Queiroz. 
Procurador—Oapitlo José Joaquim Fer- 

reira. 
Io Orador— Tenente coronel Ludgero de 

Castro. 
2o dito—Ernesto Gonçalves de Almeida. 
Bibliotbecario — Augusto Frederico Pe- 

reira. 
CONSELHO   CONSULTOR 

Vigário—Padre Caetano Fodchi. 
Coronel Frederico Martins de Araújo. 
Gapitio José Joaquim Ferreira. 

—«naiifín—• 

Porturbulent >'. foramprezos ante-hontem, 
Alex-ndre Miuiel Pires. .í)sé Anttnip C:iZ'i- 
ftmx, Dionizio Vieira. Victo."iii5 F.iria üui- 
maries. Augusto Frederico, Joio Baptista da 
Silva França  e  Gregorio   Ferreira Gomes. 

 «XIDII» — 

José Thomaz dos S-tntos, praça da corpo 
policial parm mnste.f n sx útúd 1 aaquelU cor- 
po por concliwio da tempo, tendo sido dada 
ua baixa, 

A subsoripção angariada pela commisião inter- 
nacional para erigir-se um monumento ao senador 
José Bonifácio, attingia, ante-hontem a quantia de 
7:6005000. 

De Monte-Mór escrevem ao Diário dt (km* 
pinas : 

«A' 5 do corrente foi encontrada morta u» 
caminho que da villa vae k fazenda do Cha- 
padao, pertencente ao sr. Joaquim Pinto da 
Oliveira, a parteira Felicidade Maria ds Je- 
sus, de 60 annos de idade. 

Felicidade fora chamada para prestar os 
seus serviços a mulher do administrador.. 
Sendo grande a demora e achando-se a par- 
turiente em grave estado, seu marido foi eta 
pessoa procurar a parteira, encontrando-» 
morta na estrada. 

No dia immediato falleceu também a par- 
turiente.» 

Do ministério da fazenda solicitou o 4» 
agricultura a expedição das ordens neces- 
sárias para que se faça na Imprensa Nacio- 
nal a tiragem de 2,000 exemplares do opns- 
culo publicado pelo sr. senador Escragnol- 
le Taunay, acerca do casamento civil. 

Pelo fiscal Azevedo foram multados, no districto 
do norte da Sé, á rua a 5 de Março, taberna n. 4S, 
Joaquim José Rodrigues, em ao$ooo por iafracçio 
doart. 1.0 §2.0 da lei de 1878, por falta de Uc*açii7 

Miguel Dermolll, prédio n. 211, femtdor. artln 
1,0 g 3.o da mesma lei, em 20S000. 

Miguel Magalhães, art. 89, em io$ooo, falu do 
pintura em seus cortiços. 

Anacleto Guidí, art. i» § " *. 'm -intseii. par 
falta de licença. ^^ 

Máximo Gariolli, art. 1. 
falta de licença.' 

—«»«»«»— 
Para ser applioado na coutinnusçio das 

obras de contrucçSo do novo prédio para 
hospedaria de immigrantes, na freguezia do 
Braz, desta capital, o governo da provincia, 
por acto de hontem, resolveu abrir, no the- 
souro provincial, mais um credito da auan- 
tia de 20:000«000. ^ 

—«»«»«»— 
Mercado de üaittos 

Cnnstou ao Diário de Santos a venda no dia 
8 de 10,000 saccas, na base   de   5Í0OO   a 

Entraram naquelle dia . 15.432 
Entraram desde 1* . . 82.667 
Sabidas desde l" . . . 38.143 
Vendas desde Io . . . 48.000 
Existência    em   primeiras 

mãos 184.000    » 
Em   segundas  mSos  para 

embarque 88.000     » 
—«»«»«»— 

A alfândega de Santos rendeo de 1* a 8 do 
corrente r3.1õ8:761$476,e a meza de rendas, 
no mesmo perio-lo rs.   58:2451654. 

—«»«»((»— 
Foi distribuído hontem o n. 2, anno I, da 

fíevista Mnsiail, desta cidade. 
 (OMOMOI  

Daclaroii-sa á presidência ds S. Paulo, & 
vista da cópia do aviso expedido pelo Miais- 
terio da Fazenda em 2 de Setembro ultimo, 
que fica approvada a designação feita pela 
Thesouraria de Fazenda da provincia, con- 
forme pediu a Câmara Municipal dessa ca- 
pital, dos lotes n. 2 e 3 (Área A) da chácara 
da Gloria para abertura de uma nova rua en- 
tre a da antiga casa da pólvora e a estrada 
velha de Santos. 

—«»((»«»— 

Multas 

Pelo fiscal Olegario Brasiliense.em correia 
cão de licença sobre imposto municipal, fo- 
ram multados os negociantes JoSo Dismaria, 
Philomena Sbrana, José fAlvallom, Ânge- 
lo Sermi, Américo de Souza e Corap. em 
•20íf000 cadaVm, por falta de fpagamoatoo 
de imposto a câmara municipal, Tnfraeclò 
doart. 1* §2° da lei n. 13 de 13 de Maio S 
1878. 

Vicenzo Guidoni em 101 por infracçío do 
art.lo3,falta de aferiçSonospezos ebalança. 
Lavrou-se os auetos e entreguesjao procura- 
dor para proceder a cobrança na form» da 
lei. 

—aventa»— 
A ordem da jl* delegacia foi  posto em li- 

berdade Eduardo Sertagem de Carvalho.apdo 
haver assignado termo de bem viver.     ^^ 

—«»«»«»— 
José Novello foi transferido hontem da 

estiçio central de urbanos, par» a cadeia 
publica, por infracçio de termo de bem Ti- 
ver. 

Por erro   ds 

saceM 

I» 

^«»«»€»—• 

paginaçlo sábio p-iblicodo 
hontem no .Voitcwrw, dast» folh»uin «N 
niincio sibra «Agoi da Rmanga do Jas|o« 
que devia   ter  sido iiujrl»o»iocçi£> mpg, 

■ 

i 
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CORREIO PAULISTANO—10 de Novembro de 1886 E 
VIAOBM DB mm. UM. li. 

(Do nosso   corrtspondí-nlii) 

Iru', a DK NOVíMUKO—Sua Magosiado o Impera- 
dor, ai 6 homx da manhü, foi visitar u grandes ja- 
zida* de ardozia existentes nas proximidadei du ci- 
dade, e assistio a extracçüo de um bloco. 

Sua Magestade visitou mais o novo matadouro, 
que é pequeno, mas possue as condições exigidas 
pela scienci* moderna paru estabelecimentos desta 
ordem. 

AclwvuAsc .illi presente o presidente da câmara 
$r. Joonvim Clemente da Silva, que deu a Sua Ma- 
gesiade'<i)4o* us esclarecimentos pedidos. 

Foi depois aí cemitério, caixa d'agua, escola pu- 
blica regida pela professor Francisco Mariano e ao 
collegio intitulado «Instituto Novo Mundo.» 

Ia deixando de consignar que Suas ÍVIagcstadcs 
ouviram missa na matriz, acompanhado^ pela comi- 

tiva. 
Não devo calar o seguinte facto importante : o 

rvdm. padre Miguel Pacheco, dmnô.vigario da ci- 
dade de Itú apresentou a Sua Magestade o Impera- 
dor um crucilixo de prata em cruz de cedro, im. 
portante por ser uma relíquia histórica. 

Aquelle crucilixo foi trazido por bandeirantes 
Paulistas ha mais de cem annos de uma treducfM', 
ou aldeia de índios dirigida pelos padre s jcsuius e 
situada ás margens do no Iguutemy. 

dos «xm«. •«. conselheiro Prado, Barão do Parna- 
hyba e do outros cavalheiros dislinetos. 

Ahi chegando furam ver a importante queda 
d'agua conhecida pelo nome de Salto de Itú. 

IC reulmenie bello, mas de uma bellezo selvall- 
ca.ver o Tioté dorratu ir pui uma espécie Jo unonue 
calhe suas agu.is amarellentai que vão esbarrar- 
se de encoatii) a enurmet l a g ea s, produzindo 
um som lugubre como o fragor de uma tompe»tado' 
e levando nuvens compostas de gotinh.u mi- 
croscópicas que refloetindo os raios do sol produ- 
zem as cores do arco-iris. 

Soberbo espectaculo 1 
Depois de terem admirado a belleza selvagem 

Jaquolta scena da natureza, dirigiram-se SS. MM. 
e os que os acco.npanhavam, á fabrica do tecidos 
do sr. José üalv.lo, situada : ão muito longe do 
Salto. 

S. M. o Imperador examinou com todo o cuidado 
todos os apparclhos e m.ichluismos do estabeleci* 
monto, sendo accompanhado pelo proprietário que 
forneceu ao mesmo Augusto Senhor todos os es- 
clarecimentos. 

A fabrica trabalha com nõ teares, destes porém, 
apenas loa estavam cm actividade na oceasião. As 
duas turbinas desenvolvem a força de 140 cavallos : 
oecupam-se constantemente na fabrica 140 a 1 3o 
operários dos quaes 80 são do sexo feminino. 

Os raachinismos são dos fabricantes   Piau   Uro- 
I thers & Comp. 

Os   paulistas, internando-se   por  invios  sertões, |    0 capi[;ll empregado para montagem do eslabe- 
como costumavam, encontrando essa  «rediicfjo», 
intimaram   aos   padres   que   a   dirigiam,  que  se 
retirassem da localidade ou reconhecessem o terri- 
tório em que se achavam como pertencente aos do- 
minios de Portugal. 

Os padres retiraram-se sem que fossem presenü- 
dos, e quando os paulistas se apresentaram para sa- 
ber qual a resposta que davam á intimaçao feita, 
encontraram a reducçao deserta. Apoderarara-se, 
por conseguinte, do que existia na reducçao e res- 
pectiva egreja, transportando para Itú o referido 
crucifixo, alguns sinos que ainda aqui existem e ou- 
tros obiectos. 

O crucilixo temo,mi8 de comprimento e a cruz 
o,"!!, e traz a seguinte inscripção em hespanhol ; 

«tL qUl MAS PIENSA EN MOK1U 

MAS T1EMI'0 SUELE V1V1R J 

PERO EL QUE SE OLVIDADO HA DISTO 

SIM PENSAK MUEHE MAS l'KESTO.» 

O rvdm. padre Miguel Pacheco offereceu o cruci- 
fixo a Sua Magestade o Imperador para que o man- 
dasse installar no estabelecimento publico que lhe 
aprouvesse. Sua Magestade não aceitou o otlereci- 
mento do virtuoso sacerdote, dizendo que aquel- 
la relíquia archeologica devia ser conservada 
na matriz de Itú, porque ninguém a guardaria 
com mais respeito do que o rvdm. padre Miguel. 

O digno presidente da câmara mostrou-nos tam- 
bém a quadra composta por Sua Magestade o Im- 
perador quando visitou Itú pela primeira vez e que 
se acha conservada cora todo o zelo, guardado em 
uma bonita caixa de xarao. 

Abaixo da quadra, cujo texto o bem conhecido, 
lê-se uma certidão concebida nos termos que se- 

gue. 
«Nós abaixo assignados certificamos que a quadra 

supra  foi composta e escripta  por Sua Magestade o 
Imperador o Sr. U. Pedro a", nesta fidelissima ci- 
dade de Itú, na noite do dia a 5 de Março do 184G. 

Assignados ! 
José Carlos Pereira de Almeida Torres, Manoel 

da Fonseca Lima e Silva, José Manoel Carlos de 
Gusmão, Nicolao Pereira de Campos Veigueirü( 

Barão de Antonina, José Martins da Cruz Jobim, 
Gabriel José Rodrigues dos Santos, Joaquim Vieira 
de Moraes, Bento Paes de Barros, Francisco Anto- 
niç de Oliveira, Antônio Paes de Barros, Francisco 
Gaiyão Bueno Franco, João Ribeiro dos Santos Ca- 
margo, Joaquim Bento Raymundo de Souza, Uiogo 
José de Carvalho e Manoel Martins de Mello. 

O ultimo signatário deste attestado foi também o 
que falleceo, não ha muito tempo, cm ultimo logar. 

Vamos  deixar  Itú  que,  apezar da sua vetustez, 
cobrio-se de  galas para receber condignaraente os 
Augustos Imperantes. 

DIA 2 DB NOVEMBRO.— Tendo partido de Itú  ás 
10.15, chegamos á estação do Salto ás 10.3 5. 

SS. MM. desembarcaram e seguiram de  carro 
para a povoação, ascompanhados  de sua comitiva, 

lecimento foi de 400:000$. 
D'ahi seguiram SS. MM. para uma outra labricu 

de tecidos   situada  na mesma  povoação da qual é 
proprietário o  sr.  dr. Fernando de Barros Júnior. 

Ü estabelecimento emprega como força motora o 
vapor c a água. 

Kunccionam 74 teares, que produzem diaria- 
mente 3.8oo metros do diversos tecidos. 

Os operários de ambos os sexos empregados na 
fabrica são em numero de  108. 

S. M. o Imperador mostrou-se satisfeito, vendo o 
modo porque a industria se vae desenvolvendo en. 
tre nós, proporcionando honesto meio de subsis- 
tência a grande numero do pessoas pobres e arre- 
dando da vagabundagem numero considerável de 
rapazes. 

Ha ainda no Salto uma outra fabrica de tecidos 
em construcçuo. 

Assim aquella pequena povoação promette vir a 
tornar-se, em futuro não remoto, centro manufac- 
tureiro de grande importância. 

E' louvável o zelo com que muitos paulistas pro- 
curam desenvolver a industria fabril nesta provin- 
cia,que possue taes elementos de prosperidade e que, 
por si só, podia formar uma nação rica e po- 
derosa. 

E quantos thesouros ainda jazem desconhecidos 
e desprezados ! 

Quem quizer ter uma idéa exacta dos recursos 
de que dispõe a província de S. Paulo, não se con- 
tente com visitar a capital e as cidades de Santos e 
Campinas ; percorra todas as suas estradas de fer- 
ro, navegue-lhe os rios, embrenhe-se pelos sertões, 
e ficará estactico ante tantas grandezas prudigalisa- 
das pela mão da Providencia a este abençoado tor- 
rão. 

Aqui a flora e a fauna são riquíssimas e o seio da 
terra encerra thesouros inexhaunveis. 

O que não será esta terra quando tiver braços 
sullicientes que possam pôr em jogo tão grandes 
elementos de prosperidade'! 

Na estação do Salto ficaram o presidente da câ- 
mara de Ytú e outras pessoas que vieram acompa- 
nhando SS. MM. 

Uo Salto seguimos passando pelas estaçõos de 
Itaicy, Indaiatuba, Monte-mòr e Capivary. 

Para náo nos tornarmos fastidioso repetindo a 
mesma cousa, diremos que todas as estações pelas 
quaes passaram os Imperiues Viajores achavam-se 
enfeitadas mais ou menos ricamente, conforme a 
importância das localidades em cujas proximidades 
estão situadas. 

Nas estações das villas e cidades vinham sempre 
cumprimentar a SS. MM. as câmaras municipaes, 
as autoridades, os alumnos das escolas publicas 
com seus professores, bem como o corpo docente e 
alumnos dos collogios particulares e as pessoas gra- 
das das localidades. 

O povo por sua vez apinhava as estações e suas 
circumvizinhanças levantando calorosos vivas aos 
Augustos Imperantes. 

Musica, flôrei, salvas, do tudo isto soecorroram" 
se as populações para demonstrar o respeito o 11 ve- 
jteração que votam á S. M. o Imperador, u suu au- 
gusta cunsurto e á Família Imperial. 

PIKA<;II AHA, 3 DE NovKMiiuo.—As (J horas da ma 
nhãjui S M. o Imperador a cascata do rio Piraci- 
caba, em companhia dos srs, visconde du Paranaguá, 
ministro da agricultura, presidente da província, dr. 
Estevam de Rezende o dr. João Conceição, presi- 
dente da câmara municipal. 

Reportamo.nos, quanto ao explendido quadro d 1 
natureza que alli se ostenta imponente o magestoso 
aos mais indillerentcs uniponunentos, a doscripçOes 
que djlle tem feito, cm mais apropriadas circum- 
stanci is, outras pessoas que visitaram aquelle lo- 
gar. S. M. o Imperador declarou que, depois do 
Nlugara, jamais vira uma queda d'agua que reunisse 
tantas condições para a belleza do seu aspecto. 

Mas a visita de S. M. ao grandioso salto não teve 
por fim exclusivo admirar as bollezas naturaes; na- 
quella enorme massa de águas do rio que se preci- 
pita de degrau em d«grau está contida uma força 
motriz prodigiosa que a industria humana já tem 
sabido aproveitar embora em proporções relativa- 
monto Ínfimas em comparação do poder total dessa 
mesma força. Nas margens do rio coberto de espu- 
mas já se levantam diversos estabelecimentos per- 
tencentes a industria particular, nos quaes a força 
motriz do rio encontra mais de um emprego, ora 
para fazer funecionar os complicadissimos macliinis- 
mos de uma fabrica do tecidos de algodão, ora para 
fazer mover os pezados cylindros de uma usina de 
assucar, ora para elevar, mediante o emprego de um 
pouco dessa força que so derrama desperdiçada en- 
tre rochas e redomoinhos, uma outra parte dessa 
água que irá abastecer a cidade de Piracicaba. 

Algum tempo dedicou S. M. ao exame do modo 
por que se operava este ultimo trabalho, indo visi- 
tar as obras do abastecimento d'agua alli existen- 
tes. A empreza dessas obras fez com que S. M, fosso 
recebido com uma salva de vinte e uma detonações 
de dynamito produzidas do minas feitas nos roche- 
dos. 

O illustrado e intelligente emprezario das obras, 
sr. João Frick, teve a honra do aceumpanhar S. M. 
durante osta visita e de ministrar-lhe as informa- 
ções pedidas. As obras constam de diversas represas 
das águas e de um canal e estão situadas em uma 
ilha no centro do rio, ilha que a câmara municipal 
cedeo a empreza concessionária do abastecimento 
d'agua. S. M. subio ao mirante que domina o re- 
servatório alli construído, pedindo diversas infor- 
mações sobre a parte technica das obras. 

E' desse ponto, segundo nos asseveram, que se 
podo contemplar toda a sua deslumbrante grandeza 
do panorama da cascata. S. M. quiz descer a uma 
vasta galeria subterrânea cujas abobadas susten- 
tam o leito do canal por onde correm as águas des- 
tinadas a pôr om movimento as turbinas. 

Esta galeria tem mais de 5o metros de extensão 
e S. M. Inslstio om percorrer toda essa extensão, 
sem o auxilio de outra pessoa pratica do logar, o 
tendo do fazel-o curvado por náo ter a galeria mais 
de i,ni3o de altura. 

Depois de haver examinado o reservatório em 
todos os seos detalhes seguio S. M. para outro pon- 
to das obras juneto á ponte, ponto em que se 
acham estabelecidos os importantes apparelhos que 
filtram as águas do rio antes de servirem ao abas- 
tecimento. 

cidade de Piracicaba não parecem comportar tra- 
balhos dessa ordem, taos como foram executados, 
eonvindo aceroscomur-se que, depoisde concluídos 
poderão fornecer enorme quantidade do água, cerca 
du 100 litros diários por habitante. A empreza das 
águas, composta dos srs. João Krick e Tilo RibalfO 
da corte, e Carlos /anette, de Pelotas, parece. 011- 
trotanto, que não seabalançoua taus trabalhos som 
uma base que lhes garantisse sulliciente remunera- 
ção. O primeiro desses cavalheiros, é um especia- 
lista em obras de abastecimento d'agua, tendo tido 
as emprczns das obras respectivas em Rio-drande, 
Pelotas e Cuyabã. Assim, explicou o sr. Frick que 
a importância dos trabalhos, justamente notada, 
não provinha propriamente dos trabalhos em s1 

mesmos,mas,principalmente,das condições naturaes 
do no, o que, mediante pequeno augmento de dos- 
pezas, poder-se-ia obter fornecimento (Tagua a di- 
versas grandes o populosas cidades. 

Ü capital da empreza é apenas de 400 contos de 
réis. Espera-se que não soja empregado desde já 
todo esse capital, mas talvez que só para o futuro e 
isso na medida do desenvolvimento do serviço do 
abastecimento nos domicílios particulares. Actual- 
monte tsm a cidade de Piracicaba 1400 casas, e, 
calculando os emprozarios que (ioo dellas tomem 
água, mediante pagamento de 4S monsaos, esperam 
obter uma renda de 24 contos ou 6 o/0 sobre o 
capital, esperança que se funda em exemplos forne- 
cidos   poroutras cidades do interiordo Brazil. 

A empreza tom privilegio por 5o annos sem ou- 
tro favor além da concessão dos terrenos necessá- 
rios as suas construcções e demais depentlencias. 

Os trabalhos no rio já se acham concluídos e bem 
assim o encanamento geral para o reservatório. 
Este é uma bella construcção, tendo capacidade 
para perto de 4.000,000 de-litros. 

Consta-nos que os importantes raachinismos ne- 
cessários para a conclusão dos trabalhos já chega- 
ram ao porto do Santos. Bas ruas procode-se, com 
toda a actividade, ao assentamento do encanamen- 
to, dizendo-se que a inauguração do serviço terá 
logur em fins de Dezembro proximo,isto é ,seÍ3 me- 
zes antes do termo obrigatório para serem iniciados 
os trabalhos. Consignamos esta circumstancia pela 
sua raridade na realização de contractos celebra- 
dos com poderes públicos. 

As obras, começadas em Maio, em m^nos de seis 
mezos estarão promptas. 

Damos, por este facto, sinceros parabéns aos em- 
prozarios, e ainda mais, aos habitantes de Piraci- 
caba, quo vão gozar de um melhoramento de má- 
xima importância em todas as cidades, sobretudo 
na região do globo em que vivemos. 

Uiiii-moihiiH, e como o povurno é uma eati- 
diula iiiiuiil (iiii) nilo tem uogra, manda quo 
oi naviodque vieram do porto tmjo soffram 
aqui '|ii 11 ruii-iiii du rigor. 

Kstu iiiudidn, '|Ni- i- upuuuH umu meia me- 
didn, pne em brios UH n.llr;.H,, de Bumiou- 
Ãyrei, o OIIUH dizem 11 hw.ca, cheia que o 
nosso governo é leviano. 

Nno vale apsnu lembrar o caso daquellu 
diabo do Maltao llrazo, que fez meio U10 de 
Janeiro sentir eólicas antes de tempo. 

Mas se os oollegaa nos fizerom o favor de 
recordar esse facto, serA para apoiar o go- 
verno de Buenos Ayrus que fechou seua por- 
tos u esta torra dos cilcns de imluyà, antes- 
mesmo do indagar se por aqui havia qual- 
quer caso tristu do apparucimeuto do chó- 
lera. 

E graças u Deus não havia. 
E Üueiiüs-Ayres não ordenou quarentena^, 

fechou logo os portos e guardou a chave no 
maisfunao do seus biiluis preventivos. 

O que isto prova ó que os visinhos tôm 
umas lanterninhas especiaes para ver as 
cousas que por lú so passam, e outras de 
côr bem negra para ver aa coisas que por aqui 
se düo. " '•• ' 

AJAX. 

Indagou S. M. da qualidade da água antes e de- 
pois da operação dos filtros, da capacidade destes e 
de muitas outras circumstancias, externando, ao 
concluir, o receio quethxlia do serem obras de tan- 
ta importância desproporcionaes as exigências da 
população da cidade. 

Dalli seguio S. M. para um terceiro ponto, situa- 
du no alto do Bairro dos Allomães, onde já se a cha 
concluído um reservatório, e, depois de exame dos 
trabalhos, ainda mais uma voz declarou o impera- 
dor quo achava as obras de demasiada importância 
para o logar, tanto mais quando as comparava a 
outras congêneres que conhecia dentro e fora do 
Império. S. M. interrogou o emprezario sobre as 
bases do soo contracto e discutio largamonte com 
elle a parte financeira dos trabalhos, declarando 
ter grande satisfação em ver que os capitães par- 
ticulares procuravam applicar-se a empreza de 
tanta utilidade. 

Vimos os trabalhos e examinamol-os com átten- 
çâo, e, todos que asssim o fizerem, não estarão 
^onge do tirar a mesma conclusão que o augusto 
chefe  do  Estado—a   sahnr—que  as condições  da 

Daremos longo artigo sobre o engenho contrai de 
Capivary. 

Rectiticação necessária :—a exma. sr. d. Anna 
Prado da Fonseca, em cuja casa em Jundiahy SS. 
MM. se hospedaram, é irmã e não mãe do sr. Ba- 
rão do Parnahyba, como per equivoco foi publicado 
hontem no Correio Paulistano. 

(Continua.) 
—«»«»«))— 

Ârsenio Pessolano, italiano, naturalisou- 
se cidadão brazileiro. 

—«»—«»— 
Para tratamento de saude foram conce- 

didas as seguintes licenças : A' Francisca 
Escolastica da Conceição Araorim. professora 
de Lorena, 30 dias ; a Mariana Figueiredo de 
Aguiar professora da estação do Ltüne, 60 
dias : a JoaquinaEugenia do Canto Carneiro, 
professora de Iguape, 3 mezes, com ven- 
cimeutus. 

Ao bacharel Antônio Chrispiniano Barbo- 
za Freire, promotor publico do Jahú, 20 
dias. 

Ao bacharel João Baptlsta Martins de 
Menezes, promotor de Findamonhangaba, 
30 dias. 

Ao bacharel Fracelizio A. Pereira Gui- 
inarios, juiz de direito do Tietê, 60 dias. 
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'—Por fim da contai, exclamou Rigault, isto çhe- 
aa a ter graça, á força de ser estúpido !... Ainda 
estou á espera que me aceusem d» ter assassinado 
todas as pessoas que têm morrido nestes últimos 
quinze dias! isto é uma comedia, uma  bonita co- 
m—Tome conta nas suas palavras! Não esqueça o 
respeito qu« deve a justiça, disse o magistrado com 
severidade. .. 
 De respeito estou eu cheio até os olhos, meu 

iuli, replicou Oscar Rigault, e vou prova-lo, ira- 
oedindo-o que se extravie no caminho, o que lana 
STuocUta» rirem a sua custa... O seu dever é pro- 
curar um assassino, comprehendo; e coraprehendo 
tombem que todas as apparencias são contra mira... 
O senhor dix lá comsigo, e parece ter razão; se- 
bo I aqui está um rapagão soffrivelmente compro- 
raíttido. Encontraram em sua casa uraa raala e 
roupas pertencentes á victima... comprou na loia de 
ud» cuuleiro de Marselha uma navalha parecida a 
qile furou a pelle do morto, e, quando se lhe per- 
Juntou onde está a sua navalha, respondeu que a 
perdeu. Logo, foi elle quem commetteu o cri- 
me I... Estou de boa fé, meu juix, porque, confes- 
so que ha em tudo isto mais do que o necessário 
pira Hter guilhotinar, seja lá quem fôr, ate mes- 
mo ma innocente, como eu sou... Pois bem, o se- 
nhor, qa« é uma bo« pessoa, o senhor, que nao 
tem senão uma Intenção: a de descobrir a verda- 
de não pôde recusar ouvir a minha defesa e deve 
ajúdar-mea provar-lhe a minha innocencia, se isso 
lh« fftr possível. ,.      .  . 
 Por úso  estou   prompto a   dar-lhe   todos o» 

meios de o fazer, uma vez que existam e que m os 
tenna indicado .     .   ,-. /-, 
 Verdade?  exclamou com alegria Oscar.    Ura, 

ainda bom, meu juiz, o senhor é um homem como 
se auer 1 Então, vae ver... « Resulta do relatório 
.do» seus agentes, ou talvez unicamente das tuas 
oresampcóes pessoaes, que eu devo ler recebido em 
Kkic* nm» cart» coovidando-me para voltar a 
Fraoí», «Ôm «to eosaamvtr 0 WW « ft* OJ*»ç» 

MN». PrtWfrí F*»*' 

o Segundo o senhor, devo ter recebido essa carta 
no dia 4 de Dezembro. Ura, desde o dia 3 5 de No- 
vembro tinha prevenido o meu hospedeiro. Satur- 
nino Radoux, morador na rua Babel-Oued n. 25, 
que eu partiria no dia ó... U senhor pode vernicar 
interrogando Saturnino Radoux, que não recebi 
nenhuma carta antes de partir o que emquanto lá 
estive, não recebi senão uma única, o essa ha dous 
annos... Eis aqui o segundo ponto esclarecido; che- 
go ao terceiro. 

» Sempre segundo o senhor, desembarcando em 
Marselha, deveria ter-me hospedado no hotel Beau- 
séjour, cães da fraternidade : o senhor esta enga- 
nado, meu juiz. U hotel Beauséjour é um lugar 
para a gente que tem a bolsa recnelada e náo para 
os pobres diaoos, mascates, como eu... Alojei-me 
no notei de Argel, rua do Mercado, e foi Ia que to- 
dos os dias tomei as rainhas refeições. Faça citar 
o dono do hotel de Argel e o de Beauséjour... De- 
pois de confrontação, o primeiro lhe dirá que me 
reconhece perfeitaraonte e o segundo que nunca me 
vio. 

Em quarto lugar, meu juiz, tomei o trem que 
vem directamente de Marselha para Panz e não po- 
dia, portanto, estar era Dijona esfaquear o sr. Bor- 
nicr... E ainda náo c tudo... loraorei-me de uma 
cousa, • essa é capital!... No compartiraentode se- 
gunda classe onde entrei, em Marselha, havia um 
soldado... conversámos todo o tempo da viagem... 
Partilhei com elle um pão, um salctiicháo c laran- 
jas que eu tinha comprado para a minha viagem... 
Elle poderá certilicar qucnaosahido compariimen- 
to, senão uma vez, cm l^>on,e sempre em sua com- 
panhia, para ir á taverna bebsr um copo... foi mes- 
mo elle quem pagou a despeza. 

—Ura soldado... é unia cousa muito vaga, inter- 
rompeu o sr. de Cíevrey. Naturalmente nao lhe sa- 
be o nome nem o corpo a que pertencia. 

—Queira desculpar, meu juiz, exclamou Rigault 
com accento tnurapliante. Cnama-se Honoralo Mi- 
chaud... e era enlermeiro no hospital militar de Ar 
gel... Obteve a sua transferencia e vinha para o 
Val-de-Graça. 

O mascate acerescentou, tirando do bolso um 
papel o apresentando-o ao  magistrado : 

—Puz tudo isto na nota que aqui está, meu juiz. 
Q.ueira ter o trabalho de ler e de reriectir... faça o 
tavor de fazer o que lhe pedi, e o senhor com os 
seus próprios olhos vera que sou innocente, corao 
a criança que está por nascer. 

« Ah ! eu sei perfeitamente que me vai respon. 
der : a navalha 1 Como explica a navalha ? 

• Meu Deus, não explico... Digo simplesmente a 
verdade... perdi a minha... E' uma infelicidade ; 
mas quem eque nájt.-.a poráiJo. na sua vida, urai 
ou duas nav.uti.. - 

«)Emquanio a maU c ao, irapus do defunto, tão 
veroaue cocoo ctu.nar-me Oscar Kigaull, achei-as, 
como já tive a honra de lhe contar... Sou um pân- 
dego, um vadto, um patife, tudo quanto quizer, 
mas um assassino... arreda, meu juiz, isso é que 
nunca. 

O sr. de Gevrey tinha recebido o papel que lhe 
apresentara Oscar. 

—O meu dever é conceder-lhe as testemunhas 
que reclama, disse elle era seguida... mas, comas 
suas próprias mãos, lavrará a sua condemnação, so 
tentar induzir a justiça em erro e se as testemunhas 
se voltarem contra o senhor. 

—Ah! meu juiz, disso não tenho eu rajdo ! As 
testemunhas não me hão   de desmentir. 

—Q.uem é essa irmã em que fallou, quando foi 
preso, e á procura da qual pretendia andar, nas ta- 
vernas da margem esquerda! 

—Minha irmã legitima de pai o mãi... brunidora 
de protissão o rapariga bonita como o diabo... A 
grande Sophía, Sophia Uigault. 

U sr. do Gevrey estremeceu : 
Oscar continuou : 
—Parece, segundo mo disse o Lombriga (esso po- 

bre diabo que levou umas facadas nas costas), pa- 
rece que ella sahio de Belleville ha mais de dous 
annos e que nesta oceasiâo faz a ventura de ura su- 
jeito muito chic.ds um homem ornado com uma 
Dolsa muito recheiada... Quando enfei no Estufa- 
do, onde um daquellu patifes me provocou, tinha 
passado o dia com o Lombriga, a bater o bairro, 
atira de a encontrar.   < 

—O senhor disse que sua irmã é brunidora 'dis- 
se o sr. de (ievrey. 

—Sim, meu juiz, antes de andar vadianJo... por 
que náo supponho quo o tal sujeito a deixo traba- 
Inar... Passava nesse tempo por uma operaria de 
primeira ordem, quando ella o queria... Em três 
dias ganhava o dinheiro de toda a semana ; mas 
isso não lhe acontecia muitas vezes... Mandriona 
no fundo, como seu irmão... Vadia por tempera- 
mento... em todo o caso, estimada por todos... Po- 
de fallar delia em Belleville. Era conhecida, graças 
a Deus, apezar de Ih: darem mais de trinta appel- 
lidos : a grande Sophia... a bolla Sophia... a So- 
phia desasada... 

A physionomia do sr. de Gevrey tornava-se cada 
voz mais sombria. 

—Basta de fallar em sua irmã... disse elle a Os- 
car Rigault. 

Ainda bem não tinha acabado de pronunciar es- 
ta phrase, quando ouvio bater na porta de vagari- 
nho. Um dos empregados de serviço aos gabinetes 
dos juizes formadores da culpa, appareceu. 

—O que tia ? perguntou o magistrado. 
—E' uma moça que insiste em fallar com o sr. 

juiz formador da culpa, com o tim de obter infor- 
mações a respeito de um pr so, cujo nome lhe faz 
crer que existe entre elle e ella laços de parentes- 
co muito próximos. 

O magistrado, um tanto pallido e visivelmente, 
inquieto, perguntou : 

—Essa pessoa disse-lhe o nome f 
—Perguntei-lhe para o dizír ao sr. juiz formador 

da culpa, mas recusou dizer como se chamava e, 
como eu insistisse, ella acerescentou estas pala- 
vras : • O sr. de Gevrey conhecemo perfeitamen- 
te... Bastará para que ms receba dizer-lhe que ve- 
nho da rua Dauphine. > 

O juiz formador da culpa, que cada vez se fazia 
mais paiiido, replicou : 

—JÍM p<M» r«c«b*r, 

TELEGRAMMAS 
■linneiua, 9, Am V horas du noite 

Partimos da capital às 7 e 35 da manhft. 
SS. MM. II. tiveram saudações do povo, e da 
câmara municipal de Parnahyba. 

Chegamos a estação de S. João às 8 e 12. 
SS. MM. tomaram café. 

A S. Roque chegamos às 8 e 52. SS. MM. 
foram comprimentadas pela câmara muni- 
cipal, e pelas autoridades. 

As 10 horas, chegada a Sorocaba. Esta- 
ção embandeirada, musica, comprimentos 
das autoridades, câmara e povo. 

O almoço foi na Estação e offereeido pela 
directoria da Companhia Sorocabaua. 

SS. MM. visitaram a matriz, gabinete de 
leitura, câmara municipal, cadôa e escolas 
do padre Lessn, a allemã, e de d. Januaria 
Simas. Também visitaram o mercado, a fa- 
brica de tecidos e a de chapéos, e o hospital 
da Misericórdia. 

Partimos de Sorocaba a 1 e 35 e chegamos 
a Ipanema às 2 e 8 minutos da tarde. 

SS. MM. visitaram todo o estabelecimento 
antes do jantar. 

Como em todos os lugares a recepção tanto 
em Sorocaba como no Ipanema, foi esplen- 
dida. 

Tiirlm, 8 de Movembro 

Appareceu o cholera em Qenova, Sam- 
pierd(?), Arena, Carraigliano, Sestró (?) 
Pontedecimo, Sturba (?) Nervi,(?) Milão, Bo- 
goredo, Limito, Masocco, Rho, Greoo e 
Sesto. 

Corto, O de Novembro, aa 9 hora» 
da noite 

Não havia até agora noticias officiaes com 
relação ao cholera em Buenos-Ayees. 

0 sr. Ernesto Senna, acompanhado do pes- 
soal da redacção, retirou-se do Diário de Ffo- 
ficias. 

{Correio Panlistano). 

SECÇAO AVULSA 
Acho muita graça aos oollegas da impren- 

sa bonayrense. 
0 governo recebe de là commuuicaçOes of- 

ficiaes de que se deram alguns casos de cho- 

Buenos-Ayros, 8 «lo Novembro 

O cholera fez a sua apparição na Bocca do Ria- 
chuelo, onde deram-se hoje quatro casos, dos quaes 
dous foram fataes. Em Rosário o numero dos óbi- 
tos foi de cinco, sendo vinte os doentes atacados 
pela epidemia. 

Na cidade mesmo não se deram casos nenhuhs. 
E' muito diffiril dar opinião corta sobro o estado 
sanitário, sendo muito contradictorias as noticias 
recebidas. 

As autoridades persistem em  sustentar que na» 

—Esta senhora insistiu por tal maneira, que creio 
que não se irá som ser recebida. 

Oscar Rigault interveio : 
—Uma moça quo reclama informações sobre um 

proso, quo ella )ulga ser seu próximo parente... 
disse elle. Tenho cá na idéa, meu juiz, que pôde 
muito bom ser rainha irmã. Peço-lhe que a re- 
ceba. 

O sr. de Gevrey sabia perfeitamente que a aman- 
te era mulher para não fazer caso das conveniên- 
cias ( que, do mais, ella não conhecia ), e para fa- 
zer um escândalo, se elle recusasse satisfazèl-a. 

Nunca o tinha vindo procurar ao sou gabinete; por 
que motivo ouzava ella dar um passo táo prodigio- 
monte incorrecto / 

Absorvido pelos afazeres que conhecemos, tinha- 
a singularmente esquecido havia muitos dias. 

Tomaria ella por pretexto pedir-lhe alguma ex- 
plicação a este respeito, ou o seu lira seria na ver- 
dade informar-se ? 

Aquelle juiz sonso nunca so tinha oecupado com 
o nome de família da amante, chamava-a simples- 
mente Sophia ; mas parecia-lh: recordar-se que o 
arrendamento, feito por elle, do aposento da rua 
Dauphine tinha o nora; de Rigault, 

Estava, além disso, certo que Sophia tinha exer- 
cido n'outro tempo, para os lados de Belleville, o 
otficio do brunidora. 

Em resumo, havia muitas probabilidades para 
que ella fosse a própria irmã do mascate. 

Os nossos leitores comprehenderão sem difücul- 
dade que parocta impossível ao juiz receber naquel- 
la oceasião e, diante do testemunhas, uma visita 
tão compromette lora ; mas o chefe de segurança, 
approximando-se delle, disse-lhe baixinho : 

—Não tenho a pretenção de lhe dar conselhos... 
entretanto, creio que faria bem em não deixar de 
recobor essa pessoa... Talvez que ella diga alguma 
cousa de útil a respeito do processo... afaste por 
momentos o preso... eu também vou rotirar-me. 

—Pois sim ; mas peço-lhe que volte logo para 
assistir ao interrogatório de Angela Bernier. 

—Estarei ás suas ordens. 
O chefe da segurança inclinou-se e sahio. 
O sr. de Gevrey deu ordem ao guarda de Pariz 

para que conduzisse Oscar Rigault para uma sala 
contígua ao seu gabinete. 

Quando a porta dessa   sala  se   fechou  atrás  do 
mascate mandou o escrivão  ao procurador  da re- 
publica, encarregando-o de   uma   commissáo,   que 
devia retèl-o por  muito   tempo  ausente, e  depois 
disse ao servente do escriptorio : 

—Mande entrar essa senhora. 
Sophia esporava-o no corredor. 
Um véo de rendas   pretas  muito espcs;o cobria- 

lho o rosto, como se fora uma mascara, c tão bem, 
que foi impossível ao chefe da   segurança, e ao es- 
crivão, qus  olharam para   ella quando  passaram, 
ver as  suas feições, 

O servente do escriptorio approximou-seda moça. 
—O sr. juiz formador da  culpa recebe-a, disse 

elle. 
—Quando ? 
—Já .. Queira entrar. 
Ssbno I poru 49 gabinew, no q^l » MÇa M- 

trou   com   grande   ruge-ruge de vestido de   seda. 
Sophia veio se collocar em frente da secretária, 

por detrás da qual estava sentado o sr. de Gevrey e 
exclamou leventando o véo : 

—Sebo ! meu querido, como faz esperar os pobroá 
desgraçados que o procuram. 

Com um gesto, o magistrado impôz-lhe silencio a 
disse com severidade : 

—O passo que dá, minha querida menina, é pou- 
co conveniente... E' a primeira vez que se apresen- 
ta aqui... espero que será a ultima, 

—Por isso não respondo eu, replicou Sophia: Isso 
deponde do senhor. 

—Como ? ■       ■ 
—Se se incomraodasse em honrar-me mais vezeá 

com a sua visita, não teria o aborrecimento de o vir 
procurar ao palácio, nestas escadarias, onde a gente 
se perde, e nestes grandes corredores, que cheiram 
muito mal !.,. Fique descansado, meu velho, hei 
de aborrecè-loo menos possível... Logo que obtenha 
a informações que procuro, safo-me. 

—Não podia esperar 1 
—Era impossível; o que tenho quo lhe dizer 4 

urgente, 
—Que historia é essa de preso e da qual so servio 

para me forçar a porta ? 
Sophia encolheuo^ hombros, escarranchou-sa em 

uma cadeira e replicou : 
—Ora, vejamos, juiz do meu coração', dê que 

serve estares a fazer de magistrado diante de num! 
Estamos sós.., ninguém nos incoramoda ; ninguém 
nos impede que demos um gyro de valsa ! E', por-* 
tanto, inútil estar representando de magistrado 
diante de tua Só-só... fazer voz de papo, esbugalhar 
os olhos, como bolas de vispora e tratar-me por se- 
nhora,... Sabes perfeitamente que tratas por tu í 
tua Sd-só... Mas não é disto que se trata,.. Res- 
ponde-mo de pressa. Ouviste dizer se se trata de um 
processo criminal, em quo está compromettido um 
certo Oscar Rigault ? 

—E' verdade., é o crime do caminho de ferro de 
Lyon... Sou eu que estou encarregado desse pro- 
cesso. 

—Sei-o prefeitamente ; mas não é isso que eu tS 
pergunto. 

—Então o que í I' "        * . ? 
—E' verdade que o tal Oscar Rigault está preso f 
-Está. "T fl 
—Como assassino ? 
—Sim, 
—Podes me dizer se esse Rigault é Parisiense t 
—Nasceu em Belleville. 
—Em que anno f 
—Em 1857, 
Sophia enapatlideceu. 
—Em_Belleviile...   e em  1857... balbuciou ella. 

Então não me enganava! 1 Esse infeliz, que aceusant 
de assassinato, é meu irmão. 

—Seu irmão ! exclamou o sr. da Gevrey.   . 
—Sim, meu irmão, que partio p«ra a África a di 

auem não  tive noticia» na  mais de dous anãos ( 
Aecusaa>n'o,,. 

—Toda* as provas são contra elle. 
—Pois bem, todas i&ssis otaml 



M trjta do.çholora asiático. ; ontretonlo «stúo 
UMMdU a. maw onorglcas medidan" para co.nhatur 
a epidemia. Rigoroso cordão siiniiuno loi OSüéIIIC-- 
cido ao redor dai regiões infectada». 

O prêmio do ouro subiu a 3Ü .Io, com tonJuuciu 
para alta, 

ACoiilovldôo, O  ao IVovomUi-o 

O estado sanitário da Republica Oriental nert.ia- 
nece satisfactorio. 

O governo declarou fechados todos os portos do 
UruguayjU procedências da Republica Argentina, 
á excepçao do da capital. Aqui os navios são imme- 
diatamonto mandados para o lazareto da ilha das 
MOres, onde além de rigorosa desinfecçâo estão 
submettidos a quarentena indeterminada. 

Honteíh mesmo, esta medida foi applicada a di- 
versas embarcações. 

A população anda muito sobresaltada com a vi- 
«inhnnça do flagellu. As medidas as mais rigorosas 
estão tomadas para impedir a invasão da epidemia. 
Um cordão sanitário foi estabelecido nas costas ; 
os chefes do portos levam as ordens as mais ex- 
plicitas. 

A municipalidade mandou afRxar na cidade um 
edital, prescrevendo ao povo varias medidas de kv- 
giene. ' 

(Jornal do Comnureio), 

—■" 
COimEIO"PAUUSTANO-10 de Novembro de 1886 

SECÇÃO JUDICIARIA 

-Recorrente, o 
Relator, o sr. 

TRIBUJSALi DA nESLA.ÇÀ.O 

SESSÃO  DE 9 DE NOVEMBRO  DE 1886 

JULGAMENTOS .   .. 
Recursos eleitoraes 

N, 3443—Jundiahy—Recorrente, o juizo ; recor- 
rido, Benedicto Afibnso de Oliveira. Relator, o sr. 
Furtado, 

Confirmaram a homologação da avaliação do im- 
movei do recorrido; unanimemente. 

—N. 3447—Rio Claro—Recorrente, o juizo ; re- 
corrido, Lulr Barbosa Ferraz. Relator, o sr. Mar- 
cos. 

Annullaram o processo da avaliação dos bens do 
recorrido; unanimemente. 

—N. 3453—Pirassununga—Recorrente, o juizo ; 
Recorrido, Antônio Francisco de Medeiros, Rela- 
tor, o sr Marcos, 

Sustentaram a sentença recorrida ; unanime- 
mente, 

—N. 345p—Pirassununga ; recorrente, o juizo ; 
recorrido, José Rodrigues Vieira. Relator, o sr. 
Marcos, 

Confirmaram a decisão recorrida; unanimemente, 
—N. 3467—Cruzeiro—Recorrente, Antônio José 

da Costa Júnior; recorrente, João Baptista da Silva 
Moraes, Relator, o sr. Furtado. 

Confirmaram a homologação da avaliação do im- 
raovel do recorrido ; unanimemente. 

N. 3471—Piracicaba—Recorrente, o )uizo ; recor- 
rido, José Baptista Ramos, Relator, o sr. Marcos. 

Annullaram a avaliação do immovel do recorrido; 
unanimemente. 

—N, 3473—Piracicaba—Recorrente, o dr. Pru- 
dente José de Moraes Barros ; recorrido Salvador 
Raymundo da Silva Coelho. Relator, o sr. Fur- 
tado. 

Sustentaram a homologação da avaliação do im- 
movel do recorrido ; unanimemente. 

—N, 3480—Itatiba—Recorrente, o juizo ; recor- 
rido Antônio de Almeida Passos. Relator, o sr. P, 
e Prado. 

Confirmaram a decisão recorrida; unanime- 
mente 

—N. 3483—Queluz—Recorrente, o juizo ; recor- 
rido, José Soares Rodrigues. Relator, o sr. Marcos. 

Annullaram a avaliação do immovel do recorri- 
do ; unanimemente 

—N. 3486—Amparo—Recorrente, João Cândido 
de Assis Ferreira; recorrido Joaquim de Souza Mo- 
raes Leitão. Relator, o sr. P. e Prado. 

Annullaram a avaliação dosimmoveis do recorri- 
do ; unanimemente. 

—N.  3489—S. Carlos do  Pinhal- 
^izo; recorrido, José Quirino Pinto 

arcos. 
Sustentaram a homologação ; unanimemente. 
—N, 3490~Jundiahy—Recorrente, o juizo. Re- 

corrido, Joaquim Manoel Afibnso. Relator, o sr. 
Fleury, 

Confirmaram a homologação dos bens do recor- 
rido : unanimemente. 

—N. 34çi"Pinheiros--Recorronte, o juizo ; re- 
corrido, João Paulo da Silva Novaes. Relator, o sr. 
Furtado. 

Sustentaram a decisão recorrida ; unanimemente. 
—N. 3492.— Queluz.—Recorrente, o juizo : re- 

corrido, Antônio José Gonçalves. Relator, o sr. P. 
e Prado. 

Confirmaram a homologação da avaliação dos 
bens do recorrido; unanimemente. 

—N. 3493.—3. José dos Campos.—Recorrente, 
o juizo; recorrido. Cândido Leite Machado Júnior. 
Relator, o sr. Uchôa. 

Annullaram o processo da avaliação do immovel 
do recorrido ; unanimemente. 

—N. 3495.—Piracicaba.— Recorrente, o juizo ; 
recorrido, Antônio Mendes Martins. Rflator, o sr. 
Máhcos. 

Confirmaram a sentença ;   unanimemente. 
—N. 3494.—Bananal,— Recorrentes, o juizo e 

Joaquim ae Magalhães Couto ; recorridos, os mes- 
mos. Relator, o sr. Brito. 

Confirmaram a decisão recorrida ; unanimemente. 
—N. 4496.—Botucatú.—Recorrente o juizo, re- 

corrido, José Francisco Rosa. Relator, o sr. Fleury. 
Annullaram a avaliação dos bens do recorrido ; 

unanimemente. 
-iN. 3ío5.— Taubaté.—Recorrente, o JUíZO ; re- 

corrido, José Antônio Marcondes Ferreira. Relator, 
o tr. Uchoa. 

Sustentaram o julgamento dl avaliação dos bens 
do recorrido; unanimemente. 

•*N. 3497.—Rio Claro.—Recorrente, o )uizo ; 
Recorrido, João Francisco Penteado. Relator, o sr. 
Furtado. 

Reformaram a sentença recorrida ; unanime- 
mente. 

—N. 3498.--. Campinas.—Recorrente, o )Uizo ; 
recorrido, Antônio Dias de Oliveira Raposo. Rela- 
tor, o sr. Prado. 

Annullaram a avaliação ;  unanimemente. 
—N. 3499.—Pindaraonhangaba.— Recorrente o 

juizo; recorrido, Manoel Ribeiro da Cunha. Rela- 

Xnnuflaram a avaliação dos bens do recorrido ; 
unanimemente. , . 

—N. 35oo.—Capital,—Recorrente, o juízo; re- 
corrido, Rufino Manoel do Nascimento. Relator o 
•r. Brito. .     .       -   ,      . 

Sustentaram a homologação dos bens do recor- 
rido ; unanimemente- • ,  .   • 

—N. 35oi —Capivary.-- Recorrente o (Uizo; re- 
corrido, Olegario de Campos. Relator, o sr. Marcos. 

Sustentaram « sentença, que julgou a avaliação 
dos bens do recorrido; unanimemente. 

—N. 35oa.—Capivary.—Recorrente, o )uizo ; re- 
corrido, Antônio Pires de Campos.  Relator, o sr. 

Confirmaram a homologação da avaliação dos 
bens do recorrido : unanimemente. 

—N. 35o3.—Taubaté.—Recorrente, oiuizo; re- 
corrido, Joaquim Pinto de Campos. Relator, o sr. 
Furtado. 

Sustentaram a    sentença  recorrida;  unanime- 
mente. .    _ 

—H-. 3304.—Taubaté.—Recorrente, o juízo ; re- 
corrido, José Ramos dos Santos. Relator, o sr. P. e 
Prado, ..   - -* 

Confirmaram   a homologação da   avaliação dos 
bens do recorrido; unanimemente _ 

—N. 3So6.—Taubaté.—Rocorrente,  o unzo;   re- 
COtride, Antônio  Moreira de Siqueira. Relator, o 
ir. Brito, ,       ,     , ■■    -   j 

Confirmaram   a  homologação  da avaliação dos 
ben» do recorrido ;   uaanimeraante. 

-»N- 3507.—Taubaté.—Reccorrente, o JUíZO;   re- 
«Otrido, João Alves Leite. Relator, o sr. Marcos, 

eõnfirmaram  a  sentença recorrida;   unanime- 

^-N    35o8.—Taubaté.— Recorrente,  o   juízo; 
rtcwrido, Joaquim  José de Alvarenga.   Relator, o 

SvatMUraa a homologação da avaliação do im- 
uaaajia«rn«ate. il d* rec«rrUa; 

JUturtot critHil 

corrido, Joac Martins  Magro. Rolutor,   o  sr. Fur- 
tado ; juizoi os irs, Prado e Marcos 

Convtrwram o iulgumanto aut dvlluaneio paro 
sor processado eumo oppalIuçSoj uiiaiii.ncmciii-j. 

—N, 7^.—Pciibi dn Kio do Puixe.—UocorriMite, 
Joaquim Plrminu de Arouio Cunha; rucorrido, 
l-irmnio Gonçolvsi llaimil. Relator, o sr. Prado ; 
juizes, os ar». Fleury p Brito. 

Julgaram lijaprocedenu o recurso e confirmaram 
o despacho de prommcia recorrida; unanime- 
mente, 

.T-N',71.>i:—Lapa.—Rjcorrento, o juizo; recor- 
rido, Cândido Alves, conhecido por Cândido l.ou- 
renço. Relator, o sr. Urito; juizus, os srs, Fleury c 
Prudo. 

Negaram provimento e conlirnMram.a sentonça 
que por habe.is-ci>rpits mandou soltar o recorrido; 
unanimemente. 

—N. \iyi.- 

Appellação eivei 

Santos.—Appellante,  o   conselheiro 
ippellai 

Flsurv 

npclla 
Bernardo Avelino Caviâo PoKoio ; appollada, a eu 
mara municipal de Santos.   Relator, o  sr 
rovisores, os srs. Furtado o Mello Matios. 

Julgaram Improcedentes os embargos e conlir- 
maram o accordão embarcado;   unanimemente, 

Aggravo cível 

N. (iiij.—Capital.—Aggravante, Rodrigo, liber- 
tando; aggravado, Elias Augusto do Amaral Sou- 
za. Relator, o sr. Furtado ; juizes, os srs. Brito e 
Flonry. Negaram provimento e confirmaram o des- 
pacho aggravado ; contra o voto do sr. Brito. 

Levantou-se a sessão ás -i horas o 1/4. 

SECÇÃO LIVRE 

As irrogularidades das epucasin en.stniaas, 
a aua côr esbranquiçada em vez de um liado 
tom roseo, n-j pnrdus briiiicas mie muitas ve- 
zes cançam as senhoras, as cahnbras do es- 
tomagro,as palpitlçOe^, a pnllideis do rusto e 
de todos os tecidos que se notam na puber- 
dado, não tôm outra cama, em geral, senão 
a tliminuiç.Jo do forro no sangue ; sendo o 
ferro o que constitue a sua riqueza, a activi- 
vidade nutritiva da todo o organismo, o fer- 
ruginoso mnis activo é o que pela sua fjruia 
liquida se prestar mais facilmente a f bsorp- 
ção : tal òo FKHIIO DK LHUAS, verdadeiro fer- 
vo .-ut ural eujo êxito se mantém ao passo 
que os outros ferrug^inosos v"io sendo deixa- 
dos de ser receitados tão prompto se reconhe- 
ça os seus nullos ou infRcMâs effaitos. 

EDIT AES 
Pela collectoria provincial da capital se faz pu 

blico para conhecimento dos interessados, que está 
se procedendo ao lançamento dos impostos predial, 
capitalistas, bilhetes de loterias estranhas á provín- 
cia, seges e outros vohiculos a casas de modas, 
todos do exercício de iSüô a 18S7, conforme a rela- 
ção nominal, abaixo mencionada, podendo os col- 
fectados que não se conformarem com o mesmo lan- 
çamento dirigirem suas reclamações a esta estação 
no prazo legal, por meio do petição cqfnprovando 
com documento suas allegações. 

Collectoria provincial da capital, 20 da Agosto de 
1886.—O collector, João Antônio Ribeiro de Lima. 

FREGUEZIADE SANTA EPH1ÜENIA 

LARQO DOS GUAYAUAZES 

(Continuação) 

2 Raphael Tobias de Oliveira 
4 Branca de Toledo Losluell 
6 Maria Eufrosina Martins dos Santos. 

10 Maria Francisca Gonçalves Monteiro 
8 Adolpho Augusto Machado 

12 Gertrudes Bonifacia de Almeida 
14 João Mariano das Dores    . 
16 Antônio Queiroz dos Santos 
18 Domingos Sertorio (major) 
20 José Borges de Figueiredo 
22 Do mesmo.       ..... 
22 A Do mesmo  
24 Adolpho Gordo ... 

RUA   DOS   GUSMOSS 

2 João Miller  
tj Joaquim  Roberto de   Azevedo Mar- 

ques        ...... 
8 Do mesmo .... 
4 Augusto Soares de Medeiros    . 
1 Manoel José Rodrigues 

10 Idalina Carolina de Lima. 
12 Do mesmo  
760 Arthur Camillo de Lima 
3 Manoel José Rodrigues 
5 Do mesmo  

14 Do mesmo  
1(5 Do mesmo  
18 Do mesmo  
20 Do mesmo.       ..... 
22 Oo mesmo  
24 Do mesmo  
2(3 Do mesmo  
28 Do mesmo  
i3 Do mesmo  
11 João Nell ...... 
i5 Pedro Villela de Magalhães 
17 José Villela de Magalhães 
19 Do mesmo  
2 1 Do mesmo  
23 Henrique Cheferdeck 
23 João Cruse  
25 A Do mesmo  
27 Do mesmo  
29 Elias da Oliveira Machado. 
34 João Muller  
36 Joaquim Antônio de Souza Gomes . 
38 Joaquim da Silva Machado 
40 Francisco Rodrigues de Siqueira 
43 Hygino Veiga  
44 José Maria Lisboa   ,       ,      .      . 
40 Do mesmo  
18 Raphael Redondo 

UIJA   UÜS   ANUHAUAS 

• 

■ 

i Carlos Holl 
5 André Och*aon)fi) 
7 Antônio Rumoi. 

1 1  Barão de Sou/.a Queiroz . 
iJ VioentO Ala mede de 1'VeiUit 
1 í Do mesmo, 
2  Mana de Paula iSarroso da Aguiar , 
4 Ksp.rklião Eluy de Barros Pimcntel 
d  /acliarias Alvares     .        . 
H Do mesmo  

10 Manoel Antônio Pimento Hueno 
12 /acliarias Alvares    .       .        .       . 
14 Uo mesmo.       .       .       .        .       , 
10 Do mesmo.       .... 
iM Do mesmo.       .... 
ig José Cuslhe. Pamplona 
20 Antônio Dino da l^osta Bueno. 
22 Do mesmo. . ■   ,   ■ 

Dcruiesmo.        .        .        .        .        . 
Do mesmo.      .       .       .       ,      . 
Antônio Gonçalves da Silva 
Do mesmo ..... 
José Coelho Pamplona 
Do mesmo ..... 
Do mesmo ..... 
Pedro Ktrinter   .... 
Manoel José Rodrigues da Costa 
Di> mesmo , . . , 

35 Joaquim Snntiugo Osores • 
41J Do mesmo  

RUA   DO    rilIUMlMIO 

5 Manoel Baptista da Cruz Tamandaré 
2 José Bueno de (-amargo 
7 Antônio Xavier da Borba . 

1 1  Domingos Alves Baeta     ... 
li José Ferreira de Borba 
15 Joaquim   Roberto de Azevedo Mar- 

<ques        .        .        ,        ,    '   . ,     , 
17 Do mesmo  
19 Luiz Pedroso de Oliveira , 
21 Maria da Conceição Granja 
iS Henrique Pares  
27 Henriqueta Vandemachor . 
ei Joanni Alexandrina da Carvalho 
■Jç) Pediu Moeback  
JI Henrique Scbeferdeclc 

6 Maria Ignez do Espirito Santo . 
4 Constantino Milano .... 
o  Maximiliano l.conhardet . 

10 José Villala de Magalhães 
->7 Lacerda Camargo & Arbens 
ij Antônio Marques Júnior   . 
J5 Do mesmo  
12 Manoel José Rodrigues 
i.|. Do mesmo ...... 
10 Do mesmo.        ..... 
18 Do mesmo.       .       ,        .        .       , 
20 Do mesmo.        ... . 
22 Victorino José Gomes Carmillo 
43 Maria Albina Vaninem    . 
17 Jcronymo José Men.ies 
49 Maximiliano Lcbnhardet . 
31  Do mesmo       , ... 
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O doutor (^iirloi Speridião  de Mello e Mattos, juiz 
de direito do 10 districto  criminal da imperial ci- 
dade de S. Paulo, com jurisdicção no 2" na fôrma 
da lei, etc. 
Faço saber á todos os interessados que mandei 

incluir no alistamento de eleitores os seguintes ci- 
dadãos ; 

Bento Branco de Araújo Mandas. 
João Vicente da Silva. 
João Felippe. 
Manoel Antônio da Luz. 
Gabriel lipiph mio da Luz Mondes. 
José /.ellig. 
José Felippe do Espirito-Santo. 
João Lino Xavier do Amaral. 
João Vicente da Silva. 
José Antônio Pires. 
Henrique Pinto da Cunha Cardia. 
Pedro Casa Grande. 
Vicente Guilherme de Azevedo. 
Foram indeferidos por falta de prova os requeri- 

mentos dos seguintes cidadãos : 
Constando Rodrigues da Silva. 
lileuierio Frazão Muniz Varellu, 
José Monteiro Bou-Nuv.i. 
Manoel dos Santos Martins. 
Mattioli Ângelo. 
E para que chegue ao conhecimento de todos 

mandei publicar este polu impransa. 
S. Paulo, 8 de Novembro de iS:36. Eu José Mar- 

ques do Oliveira, ajudante juramentado o escrevi, 
li eu, Anto.iio do Mascarenlias Gamello Júnior, es- 
crivão interino o subscrevi. 

Carlos Speridião du Mello e Matios. 

Em virtude do que dispõe o art. 015 do re- 
gulament) que baixou com o decreto li. 
Dõã4, da '■) de fevereiro do corrente anuo, a 
[uspecturia (ieral de Hygiene faü publico, 
pelo phuo de oit > dias, que o cidadio Aut 1- 
uio Uarbosa Liinu Sobrinho lho dirigiu a 
seguinte petição oüia   documentos,   que  sa- 
tista/," 
ivgul 

UClHS c Io art.  05   do   citado 

5o Do mesmo 203160 
52 ignacio de Deus. 
58 José Fernandes Pires.       ,       ■ 
62 A Francisco da Toledo     ,       . 
60 Manoel Joaquim Augusto. 
62 Antônio dos Santos Andrade    . 
33 Raphael Aguiar Paes de Barros 
64 José Luquesse  .        ,        ,        , 
66 Margarida Schlitter, 
68 Antônio Ferreira Pires 
70 Catharina Clen ,       ,       .       , 
72 Manoel Berth   .... 
74 Antônio Lopes da Carvalho 
74 A-Joao Nardi   .... 
35 Silvara Paschal. 
37 Do mesmo .       .       .       ,       , 
Ju Do mesmo  
41  Do mesmo  
4J Do mesmo  
45 Do mesmo  
47 Do mesmo  
76 Theodoro Beu   .... 
78 Do mesmo  
80 José Frochs       ,       .       .       . 
82 Maria Cândida de Carvalho 
84 Felippe Sorck   .... 
86 Do mesmo  
86 A-Do mesmo    .       .       .       . 
88 Manoel dos Santo? 
90 Domingos Darjílle 
92 Do mesmo,       .       .       ,       . 
9a A-José Vesom   .... 
9a B-Do mesmo     .... 
94 Bernardo Marques Capão. 
90 DQ mesmo  
98 Do mesmA. .... 

100 Do mesmo. • . > r 
10a Pedro Sturro   .      t      . 
104 Do mesmo  
íO^ A.Dg tnssmo   ,     .-    »•    »■ 
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m ns 0x1^ 
iinonto : 

K Antônio Barbosa Lima Sobrinho, bra- 
sileiro, morador na Vlllli do Carmo da Prull- 
ca, província de S. Paulo, com longa prati- 
ca de pliar.uacia, tendo já aberto pharmaola 
111. cidade da l'"r.-niiM. e em SMoratnanto, pro- 
víncia de Minas, e querendo estabelecer-se 
com nova pharmacia na villa do Carmo, vem, 
na fiVraa do decreto n. 95*4, de :) de Feve- 
reiro do corrente anuo, req lerer a v. exc. 
que se dijíne couceder-Uia a necessária licen- 
ça para cujo tini otlereco os documentos jun- 
tos, provando a sua capacidade proâssional e 
moral. Nestes termos—Pele a v. exc. de- 
farimouto. K. 11. M.—Carmo da [""rança, Io 
de Outubro de 1880.—l/iíonio Uarbosa Lima 
Sobrinho. Sobre duas estampilhas de 2UÜ 
réis cada uma. » 

E declara que, si ne^so TptBOO nenhum 
pharinacoutico formado lhe commuuicai' ou 
á Inspect via de Hygieue da província de S. 
Paulo, a resolução de cstabelecor pharma- 
cia na cit.uli loailidi l;, concodorá ao pra- 
tico a licença requerida, 

Inspeetsna Geral de Hygiene, 23 do Ou- 
tubro de ISSij,—Dr. Pulro Affonio de Car- 
valho, secretario, 8—7 

O concessionário terá ainda o usofrueto dos terre- 
nos dusuprjpriado, e dos quu lorein aterrados, po- 
dendo, de accordo com o governo arrendar ou ven- 
der os que nao lorem necessários ao serviço da em- 
pruza, O produeto do arrendamento será reunido 
uo das t.i vas do eaes para os lins da 2'> parto do § 5U 

do art. i" da lei da 13 da Outubro de 1869 j no caso 
de venda, será o produeto da mesma levado á coula 
da ainorti i.ição do capital. 

VI 

Findo o praso du concossão, rovertor"o para o 
listado as obras, terrenos u bamleitorius, bem como 
Lodo o m.uariul rodante d.i ampreza. 

Vil 

O governo roserva-sa o direito de resgatar as 
obras, na fôrma do art. Io, 5 y, da lei de i3 de Ou- 
tubro da I.SóIJ. Para esto resgata, bani como para a 
reducção das taxas du que trata o art. i". § 5o, da 
mesma lei, será deduzida do custo das obras a im- 
portância qua jú tiver sido amorlisada. 

vm 
A concurraneia versará sobre o prazo da conces- 

são o sobra as taxas a cobrar pela atracação dos na- 
vios, carga, descargo e armazenagem das mercado- 
rias, do conformidade com a lei da 1 3 de Outubro 
do 1869, sondo as taxas do atracação dos navios 
calculadas por metro linear da caos oecupado, e as 
do carga, descarga o armazenagem por peso de mer- 
cadurlas. 

IX 

Serão condições do contracto, além das disposi- 
ções da lei n. 1741; da 1 3 de Outubro de 1809,0 
systema do construcção o mais especilicações cons- 
tantes do plano o relatório confeccionados pelo en- 
genheiro Domingos Sérgio de Saboia o Silva, 

O concessionário poderá, som augmento do custo 
dus obras, substituir o systema do fundação adop 
tado por outro que offereçu as mesmas garantias da 
estabilidade e duração. Nenhuma modilicação po- 
derá, entretanto, ser feita som previa autorização 
do governo. 

XI 

Os planos, relatórios o mais documentos relativos 
ás obras em concurraneia poderão ser examinados 
na secretaria da agricultura todos os dias liteis, da 
9 horas da manhã ás 3 da tardo. 

XH 

O concessionário terá preferencia, em igualdade 
da condições, para a execução da obras semelhan- 
tes que durante o prazo du concessão sa tornem na 
cassarias 110 jiorto de Santos. 

X11I 

O concessionário entrará annualmento para os 
Cofres públicos com a quantia necessária para a 
liscalsaçãu das obras o serviço da ompreza até o 
máximo de  1 5:ooüSooo. 

XIV 

As obras de qua trata a presente concurraneia 
terão começo dentro de sois raezas, a contar da 
data da assignatura do contracto, a serão concluí- 
das dentro de três annos, sob pena, em qualquer 
dos casos de uma multa de 2:0008000 por rnez de 
demora. 

XV 

As propostas serão apresentadas em carta fecha- 
da na secretaria da agricultura até o dia i5 de De- 
zembro próximo vindouro. 

XVI 

O proponente prestará no thesouro nacional, 
antes de lindo o prazo da concurrencia, uma fiança 
cm dinheiro ou em apólices da divida publica, na 
importância da 20:0003000, para garantia das 
multas do contracto que celebrar. 

Somente á vista do conhecimento do deposito da 
referida quantia será o proponente admittido á coa 
curso. Si, preferida a sua proposta e aceitas as ba- 
ses do contracto, recusar-se a assignal-a, perderá 
o proponente, em beneficio do mesmo thesouro, a 
importanaia do deposito, 

Directoria das Obras Publicas em 19 de Outubro 
de iSSii.—J. F. Parreiras Horta. 10 7 

wmm 
em petiç&o dirigida a este tlieaouro, o que 
for a bem de MOIIU direitos relativauiento 4 li- 
quidaçfto dais ditas contas, sob pena de, nfto 
o fuaendo, «orem as mesmos Julgadas deflni- 
tivatmmteà sua revelia. 

Os interessados ou seus procuradoras de- 
vidamente constituidos, poder&o examinar o 
rospoctivo processo na contadoria, onde lhe 
serüo dados todos os esclarecimentos. 

Secretaria do Thesouro Provincial de Sio 
Paulo 29 de Outubro de 1886. 

O secretario. 
 Josò FelUardo Júnior. 

■''aeuldMtle  de IMrelto de M. Fauiã» 
De ordem do exmo. sr. congelhoiro di- 

rector dr. André Augusto de Padua Fleu- 
ry, de conformidade com o aviso n. 4664 
de 2U de Outubro ultimo, do Ministério 
do Império, nos termos do artigo 36 doa 
estatutos que regem esta faculdade, faço 
publico que acha-se aberta uWa secreta- 
ria, com o praso de seis mezes, a contar 
d'esta data, a inscripeão dos candidatos 
ao lugar de lente substituto vago pela 
nomeação do dr. Joio Pereira Monteiro 
para lente cathedratico da 1* cadeira do 
5o anno. 

Secretaria da Faculdade de Direito da 
S.  Paulo, 3  de Novembro   de 1886, 

O Secretario. 
 André Dias de Aguiar. 

Em virtude do que dispõe o art. 66 do re- 
gulamento que baixou com o decreto n. 9554 
de 3 de Fevereiro do corrente anno, a Inspe- 
ctoria Geral de Hygiene faz publico, pelo 
prazo de oito dias, que o cidadão Autero Go- 
mes Barbosa, por seu procurador, o. advo- 
gado Pamphilo Manoel Freire de Carvalho, 
lhe dirigiu a seguinte petição, com docu- 
mentos que satisfazem as exigências do art. 
65 do citado regulamento : 

« Diz Antero Gomes Barbosa, por seu pro- 
curador abaixo assignado, que, sendo cida- 
dão brazileiro e domiciliado na cidade d» 
Faxina, província de S. Paulo, onde, como 
pratico, tom tido e tem a seu cargo phar- 
macia aberta, vem pedir a v. ex. que, da 
conformidade com os arts. 65, 66 e 68 do 
regulamento que baixou com o decreto n. 
9554 de 3 de Fevereiro do corrente anno, 
digue-se de conceder-lhe a licença precisa 
para continuar a ter aberta a sua pharmacia 
naquella cidade. 

« O supplicante, com os 10 documentos 
que exhibe, prova, não só que nüo ha phar- 
maceutico formado com botica aberta na- 
quella localidade, como que tem a condueta 
e habilitações necessárias para exercer ' a 
profissão de pharmaceutico. Nestes termos 
E. R. M,—S. Paulo 15 de Outubro de 1886. 
—Como procurador, o advogado Pamphüo 
Manoel Freire de Carvalho. Sobre uma ea- 
tampilha de duzentos réis. » 

E declara que, si nesse prazo nenhum 
pbarmaceutico formado lhe communicar ou 
á Inspectoria de Hygiene da província da 
S. Paulo a resolução de estabelecer phar- 
macia na citada localidade, concederá ao 
pratico a licença requerida. 

Inspectoria Geral de Hygiene, 26 fde Ou- 
tubro de 1886.—-Dr. Pedro Afifonso de Car- 
valho, secretario, 8—2 

MNUNCIOS 

Aiiiiistoi*io fin AgpRloaltura 

DIRECTORIA  DE OBRAS  PUBLICAS 

Edital chamando coacurrentes para a execução das 
obras de melhoramento do porto de Santos 

De ordem de s. ex o sr. ministro e secretario de 
Estado dos Negncios da Agricultura, Commarcio o 
Obras Publicas, receberá esta directoria propostas 
para a execução das o!iras do melhoramento üO por- 
to de Santos, nas seguinte condições : 

I 

As obras serão executadas do accordo com o pla- 
IíIO o orçamento organisdos pelo engenheiro Domin- 
gos Sérgio da Saboia a Silva, comprehendondo um 
caes e aterro entre o extremo da ponte velha da es- 
trada de farro e a rua Braz Cubas, 

De ordem tio illra. sr, dr. inspector do the- 
souro provincial ode accordo com o art. 3(5, 
da lei n. 80 A de 25 de Junho do 1881, faço 
publico que na liquidação de contas do re- 
gistro das Três Barras, relativas ao período 
de 1' de Julho de 18rfi ató 31 de Janeiro do 
corrente anuo, verificou-se um alcance da 
importância de 3Ó1ÍÍI137, em vista do que 
pelo presente notifico ao ex-administrador 
Antônio Nogueira de Macedo, ou a seus fia- 
dores se fallecldo fòr, para no praso de trin- 
ta dias, a partir d'eãta data, allegar em pe- 
tição dirigida a este thesouro o que fôr a bem 
de seu direito, relativamente a liquidação 
de suas contas, sob penado, não o fazendo, 
serem as mesmas julgadas definitivamente 
á sua revelia, 

0 interessado ou seu procurador, divida- 
mente constituído, poderá examinar o pro- 
cesso na contadoria, onde lhe serão dados 
todos os esclarecimentos. 

Secretaria do thesouro provincial de São 
Paulo, 3 de Novembro de 1886. 

O secretario, 
5—•! José FrlUardo Janior. 

Convida-se os cidadãos abaixo menciona- 
dos para virem quanto antes receber os pro- 
cessos de prova de renda para eleitores e os 
apresent u aa meritissímo juiz para que poi- 
sam ser alistados ; são os srs. 

Canti lio Augusto Pereira. 
Henrique Pinto do Costa Chrdia. 
lldefonso Pires Monteiro. 
José Francisco de Moraes. • 
Manoel Pereira da Silva. 
Pedro Caite Orando, 
Vicente Guilherme de Azevedo. 

3 0 3" escrivão interino. 
Mascnrenkd.i Júnior. 

t 
â família do fallecldo, Custodia Ver* 

nandos da Silva, manda rezar uma mis- 
sa por sua alma, terça-feira 11 do corrente 
ás 9 horas da manhã, na egreja do Braz, 7* 
dia do seo fallocímento. 

S. Paulo, 9 de Novembro 1886, 

Tratamento da bocea 
Elixir dentifricio 

Este excellente elixir, formula do illustra 
e distineto clinico dr. Luiz Pereira Barreto, 
e preparado pelo pharmaceutico J. E. da 
Macedo Soares, deve ser preferido a qual- 
quer outro, por ser além de aromatico, fres- 
co e destruidor da carie, o díssolvente da 
todas as gorduras que adherem aos dentes, 
orígínando-lhes a sua destruição. 

Vouae-so a l.OOO x>a. o fvussoo 

Pharmacia Popular 
5 RUA DA IMPERATRIZ5 

11 

O concessionário assentará ao longo do cáas uma 
via-íerrea dupla da i^õo da bitola, para o serviço 
dos guindastes a wa^oas do doscirg 1, o coastroirá 
os armazéns que foram precisos para a guarda das 
mercadorias. 

111 

O concessionário tara uso e goso destas abras paio 
praso que fôr contractado, com as vantagaas e ônus 
estabelecidos paU loi n. 1746 da i3 aaôntabro de 
i8âo. 

IV 

O praso da duração da con^ssão poderá ser de 
;o aanos, no máximo. 

IPuciiltiade do SNreito do Mito Paulo 

Do ordem do exmo.sr. conselheiro director 
dr, André Augusto de Padua Fleury, faço 
publico que serio admittidos á inscripeão 
para os exames permittidos pelo art, 20 § 1° 
do decreto n. 7217 de 19 de Abril de 1879, 
todos os indivíduos que a requererem, era 
quanto não estiverem terminados os exames 
que 03 alnmnos desta faculdade tem de pres- 
tar na presente epocha. 

Secretaria da Faculdade de Direito de São 
Paulo, 21 de Outubro de 1886. 

0 secretario. 
A nili,ii IK u d;   Aqnlir. 

DJ ordem do ilhno. sr. dr. inspector do 
thesouro provincial e de accordo com o art. 
315, da 1-íi n. 8i3 A de 25 de Jiiulu de 1881, 
faço publico que n 1 liquidação das coutas 
da collectoria do Sio Luu.rel iti vn ao perío- 
do de 13 de Novembro de 18JJ até 10 de 
Novembro de 1879, verificou-se ura alcance 
da importância de 37ÕS738, em vista do que 
pelo presente, notifico ao respectivo ex-col- 
iector Innoceneio Bazilio dos Santos e o seu 
dndor capitão Lúcio Lopes Figueira uo a seus 
herdeiros, se falleeidos forem, para, no praso 
dâtmit* di<w,a partir (194(4 dau, aUegarw 

50—1 8. P.lUIiO 

Companhia Garris de Ferro 
S. Paulo á Santo-Amaro 

Convido os srs, accionistas desta compa- 
nhia a realisarem até o dia 30 do corrente, 
na thesouraria do Banco de Credito Real de 
S, Paulo ou no escriptorío dos srs. G. Jop- 
pert «St Comp.na côrte,a 9* e ultima prestaçío 
de capital na rasão de 10 „/• ou 20*000 por 
acção. 

S. Paulo, 8 de Novembro de 1886. 
F. .-1. Dutra Uodrii/ues, 
 Presidente da companhia^ 

ATTEUÇAÕ"^ 
ESCRAVOS FUGIDOS 

SOO^tDOOO 
Aobitm-sa fugidos *m SANTOS 08 MffaiDtM m- 

uavos ; 
Linnor, rir ts, de 50 annos mala ou menos, natiH 

ral rt« r»niiné^ ; 
Anasleto, preto, da Zl annos, fllbo da Leonar ; 
Rgydnt, parda, da 20 anno a ; 
Ja inlha, fuls, de 24 tnnoa : 
Bstua escravos furam comprado» em IQÜAPK* 

CANANE V para « fai^nda 'Io M-. Mancai Aatanto 
de «•■neie» no RIBKIRÀO PBBTO. 

<JS 2 p imclro... Lfon 1 e Ansdftn, viaram OO va- 
por Aimoré' im .Vjtembrn de 1885 a dMapparaea- 
r»m «o líesiuibír.ar em SANTOS, e oa2 alli«o«j 
KvyJm <■ Jwnlha, Tieram pelo Tapor da !!«»•• 
f si; pareora-n   pousos   dias derois   do desemoar- 

i •-•-<-.nii -sa   qu-.   todos   foram «pdutidoa • aati« 
ioiitslos em SANTOS.   Prota«t«.aa, para I 
^jfMHn ^a lai, eoitra qaeia Ibaa der «auto. 

Q- '.'iS-a-ie   com a quantia teima oa 1001 
^a i« .T,  nlim d< lodaa u deipeua da TíIMU li 

^BLI/), do  ar.  Miaoal Antônio da MaBMW. w£ 
TAÇA ' DR   CRAVINHOS, ESZRrtZotrhw) 
MuOUaA u ix, Aatvat* Jw4 u Utlk,  v*^ 



iÒRREIÕ PÀÜLTSTANO-10 de Nove 
^^p IíP "W 

AVISOS 
Oomponaio   da  O i* u m ixx » I; 1 o u 

fiti-nx^tuis.-.t, paru uso dos alumnos do hu- 
munidadas, quo fruquentam a aula de fortuuucz, 
cumjiilado por Augusto Kroiro da Silva, bachurol 
cm direito e professor cathodratico du Gramtnatica 

so uo  pr 
'uulo, 5' nexo"ú Faculdade de Suo Paulo, 5' ediijiio. Um vo- 

lume encadernado üjooo. 
A'  venda, na  Cosa   üurraux,  rua   du   Imperu- 

triz n. 40.  
Meiííoo homusopatha.—Dr. Leu^uldu 

Ramos, conuultus Jus 10 às 12 horas da ma- 
nha, chamados a qualquer hora, ua Droga- 
ria Central Homisopathica, larg-o ile S. Ben- 
to n. 86.  

O advogado dr. Auiwdor 
nha DUOIIO tom sou escriptoriu 
Imperador n. 3.—S. Paulo. 

du 4Ju- 
ua rua do 

Medico.—O dr. Mello Oliveira reside a 
rua7de Abril u.25. 

Consultório : Rua da Imperatriz., n. 34. 

""^ MB3DIOO 
Dl», Hlulallo»—(íunsuIlHs á rua da Impi-r.ilriz 

B. fl, do raeio-di» An 2 horta Chamados a sus re- 
■ídeuola nu largu do Arouebe n. 50, Joii á Pliarnih- 
Cia Popitlnr—rua da ImpTatru n. 6.  

Barbeiiro, Cubellelrelo e Pwrru- 
marlas anas,de poslto de blxuai haui- 
burguezas, no Sal3.o Elefante, travessa 
da Quitanda n. 2.  
ti ADVOGADOS drs. Pedro Vicente 

de Azevedo e José Vicente de Azevedo, têm 
o seu escriptorio à rua da Imperatriz n.   19. 
' ADVOGADO 

O bacharel Afrodisio Vidigal pôde anr procurado 
daa 10 horas ao uiuio dia em sea escriptorio, a rua 
dá Imperatriz, n 41, 1* andar, e de manbft .1 do 
tarda, nn caaa de sua reaidencia, á rua do I). M:(- 
ri» Thernza n. Ift. 

Â impureza do sangue 
. as 

0 
H 
•H 
M 
0 
Pi 
d) 
Cl t 

— z 
Q Q 
.•.-, P 

< 
<W Oi 

Eb f. 

í~. 
-* 

-a 
u 
c/J 

Í3 

ív       <       ij 

y, o 
Bi 
cr 

DO TF1MGA 
De ordem da exina. coiuiiiissão, ílca designado o dia 20 de Novembro próximo futuro 

INTRANSFERÍVEL 
para a KCZKTT^^ .^<I3Ç:J3L<I> dó quart») o ultimo sorteio das quarta (í quinta  series da se- 
gunda loteria do Ypiranga, que fora mareado para 30 do corrente. 

A extracção será feita no lugar do costume. 
S.   Paulo,  29 de Outubro  de  1886. 

OS AGENTES GERAES. 

Dr. Adolplio M. de ACoura, medico 
e opxrador, especialiata de »yph>lia e inidcstioa da" 
senhoras. (' lumütorio Largo da Sé n 2, residência 
rua dd Santa EphigHnia n   49. telephone n. 181. 

Consultai daa 12 is 2 da tardo. 
Advogado.—0 dr. Famphil) Mnnoel Km e 

da Carvalho, advogado com o« srs. consollieiro Du- 
arte de Azevedo a dr. JoSo Monteiro, nu 1» o 3" ins- 
tância, á rua do S. Bnnto n. 34. 

Attende a chamados para qualquer ponto dn pro- 
víncia. 

Oadvogadodjf. Bento Oalvaoda 
Oosta e Saliva, pôde ser prociimdo no eacrip- 
toriu dua sr^ oonseU.eiro Duarte de Azoveilo B dr. 
Joáo Pereira Monteiio, á rua de S. Beato n il4,da3 
10 a» 3 hor-s.  

Doutor Morosinl.—Espeo aiista oas mo- 
lestiax do ntero.—Rua de S. Bento n. C4 

Mosquitos 
O acreditado Pó da Pérsia con- 

tra os mosquitos etc, vende-se 
em pacotes de rs. 1$000, a dúzia rs. 
9$000, na 

Pharmacia Ypiranga 
RUA DIREITA 

60-9 

O romoinlo ttials sogurooo vor- 
dadelro oaípoeiiioo—p.rn combaier la.u- 
caliui-ol1' u svpüili.' primitiva, f.ci.n Uri», ttrciaria 
o c BHlltUOlOual sul) qua quer 'i>;...i\ ijun so mam- 
fcste, auim ouuo naa b^ula-', erpluhari puruio.j- 
ta». ompiKon^.djrihios tecooa uu liumidos, aanobaa 
da i'ell" o eaorophuiaa por o ain rrbuiüeii que sij-im 
e o fbeiunatmi.o ú cem coiiteaUí,'!! i,—Tlntu.- 
de s^alsa, Ciix^obu o iMauaoá uu liUl- 
x.lr doi>iii."utlvo do sun^uo—pfo,uiu- 
do pe o pliurma i-unco o f.irl.. nl.i UU c.sa impe 
rial, Eugênio Marques de HolhiJa, ii [iviivr.du a 
auctoriHüno ielo goveruo imperial, juuta du byiíie- 
no, pala KopubÜUH ArgrutiUa, aoadcmia da uidua- 
trm dfl Paris a lustitalopharmaceuuoo | «xparimen- 
lado p r aolibilidiiJea mo noas deste paiz e do en- 
iraogeiro. 

Eale precioso e efflca/. prf parado i Uo contém ab- 
solutamente um átomo de mercúrio ou seus compos- 
tos e nem reolain» uietn de i atun sa alguma. 

Os Bens sMuures tffcnt s !< o riesJu Ic^o aiirecm- 
dia com o u».i Uo uu.a nte  iJua<. gHtíhÍM 

A alimentação dianu, os   Iratialhu- du campo, sol 
"U chuva   ním   prejudioain os seu- radica"» effeit1 8. 
A   efficacia do depurativo—Tlntura dosial 
sa, Oaroba o Alanaoá—PíOMI se oviuuii- 
tameutu ; 

1 • Com is ntteatadoa Je iMuatradus especa ibtas 
de mulestiaB da pelle e syphililieaí, nos qua-» se 
confirmam as no>sai ducit.ra^ões : a-mni IOU.ü dm. 
pessoas que se h»0 euradu .ias tnu ettiaJ leliMida-, 
consideradas cbiumca- o rfb Idm » diversos, tiaia- 
uienlus. 2.° Pel .-- tnmnphos alonfl^adí.» na aea- 
demia de industria da Pnriii e etn diversa» i-xium- 
ções, naaciooaeH e «slr»uj{eiras, oblci.do se . pre ot 
primeiros preuilos. 3.° Kinaioicnte polo appmo.n- 
IIII.II o de inoumeroa «ropes, vinho , lie res, ■tepu- 
rativo?, ditos de enrob» o sal.a, uíiu conhecidos un- 
tes. nue o nosso produeto li ovessu despertado o es- 
pirito publico com a BUH fanm. 

Na guia ou folheto q^e nc.inapanbK o remedi.. se 
acham iodicidas ■» (tdaea paia lodss as idadus e o> 
atlestado-í án maravilhosas curas, por facn l.iiivo» e 
p«rt.ieiili»re« 

Ensino Particular 
O bacharel John H. Bryanlec- 

ciona Línguas e Sciencias. 

AULAS NOGTURNAS 
ti 

1 i Rua do Rosário i 1 

Banco da Lavoura 
S. Paulo 

4' Cbamada de capital 
Convido os srs. accionistas deste Banco a 

fazerem, até o dia 20 de Novembro próximo 
futuro, 8 4'entrada de capital a razão de 
10 0/» ou 20S000 por acção, em S. Paulo, na 
rua du 3. Beutu, 21, sobrado, e uo Rio de Ja- 
neiro em casa dos agentes do banco, os srs. 
Bibeiro, Barros & Braga, rua 1 de Março n. 
55, 1° andar. 

S. Paulo, 28 de Outubro de 1886. 
0 presidente do Banco, 

10—7   Francisco de Paula Rabello e Silva. 

As officínas do «CORREIO PAU- 
LISTANO» acham - se mudadas 
para a rua do Imperador n. 10. 

Cerveja Hofbrau 
Chegou nova  remessa d'esta   afaniada   e 

bem acreditada cerveja, ao 

Deposito Normal 
53—«UA DA  IM:F»EtlAT.R,IZ;—53 

S°S.1P>M 
io_o 

it!» 
Companhia Carris de Ferro 

de São Paulo 

De ordem da directoria da Companhia 
Carris de Ferro de S. Paulo convido os srs. 
accionistas a realisarem até o dia 20 de No- 
vembro próximo futuro, no escriptorio d'esta 
Companhia, a terceira entrada de 10 % so- 
bre metade do valor nominal das acçCes que 
v5o ser emittidas de conformidade com a re- 
solução da assembléa geral extraordinária 
de 8 de Julho próximo passado, 

S. Paulo, 28 de Outubro de 1886. 
> O guarda-livros. 
6—6 Luiz Drouit. 

mmm ímm 
ASSKMBl^A GERAL EXTRAORDINÁRIA 

Estando para findar-se o triennio da actu- 
al directoria, de ordem da« mesma, e na fôr- 
ma dos estatutos, são convidados os srs. ac- 
cionistas desta companhia, para reunirem-se 
em assembléa geral, no dia 5 de Dezembro 
próximo, ao meio-dia, no escriptorio Central, 
afim de eleger a nova directoria. 

São acceitas as procurações que forem 
passadas especialmente para a eleição de di- 
rectores, e só accionista pôde representar 
como procurador. 

O máximo de votos que pôde dispor o ac- 
cionistas é de 40, quer por si, quer como pro- 
curador (art. 42 dos estatutos). 

Picam   suspensas as transferencias de ac- 
cèes até o dia da mencionada reunião. 
'.Campinas, 2 de Novembro de 1886. 

O secretario, 
Joaquim Corria Dia». 

10^3 (de 3 em 3 (J.) 

GYMNASTICO PORTUGUEZ 
FeMtivnl dn .icn prlmelr» 

aiiniversurin,   «m  SÓ   do corrente 
Os srs. sócios que desejarem convites para 

as exmas. familias poderão fazer seus pedidos. 
Dii ingresso aos srs. sócios cartões espe- 

ciaes, que serão entregues á vista do recibo 
de Outubr.i. 

Secretaria do Congreso, 4 de Novembro de 
1886.—João Pereira da /foc/ta, presidente. 

4—2 

Pechincha 
Vende-se trfs casas no Gazoractro ; fpndn im 

grande, " dii«>i pequenas, pur preçnbaixo D'>"' h» ur 
geaca em vand-r: para informacSes, laipo da Sé na 
11 C. cl«»let F.lindade. 

10—7 (d . s    d . n ^ 

ATTENÇÃO 
Joaquim Dias do Prado vende um sitio de 

cultura, na província do Paraná, situado à 
5 lego as do itararé eeste k urna legoa desta 
praça ; cuja fazenda medindo 2,500 metros 
mais ou menos de diâmetro e de fecun- 
dissiraos terrenos promette conseguintemen- 
te, bom futuro á quem possa cultival-a, 
contendo bemfeitorias :—Casa regular, co- 
berta de telha e em bom estado ; olaria, 
grammado, etc, cuja renda se fará por 
16:0008 em condições rasoaveis. 10    6 

Lenha rachada 
Na roa do Qazrmelro o. 102 acha-se msnladn 

ama empresa de '■. h. rachada p r machina, < i.d 
pe,encontra sempre lenha de qualquer dimensão e 
para fogões econoir.ic. s. Os pedidos rodem ser di- 
rigidoa á mesma ofHcina ou na ru . ("o Comroenio 
armazém nos bsizna do Diário Mercantil, ru na 
ffleina de a*rros ao largo dw   S    Kraneif»ef,      2B T 

LINGÜIÇAS^ 
Kllogramma 3t)800 

SALAME, 
H.M.HtCn.lH, 

i>aivm \'i'os. 
Carne ensaccada. Tudo em b revê espaço 

de tempo. 

Antarctica Paulista 
DEPOSITO 

RUA DE SANTA THEREZÁ If. 4 
10—3 

FUGI0 
Fugio no dia 18 deste mez ; da fazenda 

Ho tenente CDr.in •! iVdra 1)1 is Biptist-i, nu 
Santa Barb.n.i .1 p ;{; , furdfi. o seu e^cnivo 
Ângelo, de còr [urda escura, idade 35 annos 
mais ou menos, estatura regular, boa denta- 
dura, intelligente e fallanté ; é domador de 
animaes. 

Gratifica-se com 100SOOO a quem pren- 
del-o e entregal-o a seu senhor na referida 
fazenda ou em Sorocaba a Bento José Ri- 
beiro, 10—õ (dí 2 em 2 dÍM). 

10—4 (dia. sim, dia nili MOItElHA,   l>IWUO   rt   UUAUTE. 

T^a.sxiiííSOTíjowwa^iWt^ja-ivu^ia^iMB. lasMiw-^MíflaBWB»!» ia:Ci,._.'-*í3.^inyMi'íWhm*--íiiííii'.'-'' 

EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE 1878 
UiNICO oonoedido & oarlvflBaria-prutaada. GRANDE PRÊMIO 

STOFLE 
EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE 18tt 

ÚNICO oonoedido á oai*varla-prat■><I 

HBfa 
TAL 

PRATEADOS 

IHíPlf, 

I :IUíCJ;- 

mmm 
CHRISTOFLEiaWro 
oaia'- «a nara « aomnrador 

CeHISTOFLE 
SOBRE   METAL.   BRANCO 

Para evitar toda confusão, rogamos aos compradores dos nossos 
producíos que não aceitem como procedentes da nossa casa, quaes- 
quer que forem as dennminaçfics que se lhes dêem e as marcas que 
tenham, senão os objectos que tiverem a Ufarca de fabrica collocada 
á margem e o nome CHRISTOFLE escripto com todas as letras. 

niUUSTOFLB t Ct. au PaaiB. 

.'cínCH RI STOFLE «fe» 
UDIOSI garantiu para o'» " 

GOTTA, RHEUMATISMO, DORES 

SOLUçãO do Doutor Glin 
Laureado da Faculdade de Medicina de Paris. — Prêmio Uontyon. 

 .-«.«. ♦-. . 

A Verdadeira Solução CLIN ;IO Salicylato de Soda emprega-se para curar: 
As Affecções Bheumatismaes agudas e chrnnicas, o P.heumatismo gottoso, 

as Dores urticulurcs e musoulares, e toriiis as vezos que é necessário calmar os 
soíTritnenlos oceasionados por estas molosti:is. 

A Verdadeira Solução GLIN ú ü melhor remédio contra o Rheumatismo, 
a Gotta e as Dores. 
1123 Umt explicviüo detalhada acompanha cada fraaoo. 

Exigir a Verdadeira Solução de CLIN & C'", de PARIS, que se encontra em 
 casa dos Droauiatas p Phuvintiecutiene, 

•• curados ii v 

DARTROS, CRAVOS 
VERUS, ULCERAS 

DEPURATIVO CHABLE. 
JCn todas as Pbarmaclas do Uatvurso 

Onde so o/iooníra grátis a 
Rotlcla G&ablt. 

r.     36 

CHABLE 
V>AR/S 

Jo,000 Bo^. 
* curados do " 

GONORRHé», FLORES branca», 
PERDAS SEIHINAES, 

ESEOTAMENTO, etc, eto. 

CITRATO DE FERRO CHABLE 
/■-'í/i todaa as boas 

y*.. ' o adresae »»' 

Sem ehelio nem gosto 
S 

dos OJeos do Fígados ao Bacalhau ordinatioa 
k FI&ABOS FBESCOSr 
^ BACALHAU m 

BniuaCldada certa contra n Moléstias da Peito, a  ■ isici, 
Bronqultls,   Prlsflos cio Ventre, Tossos  chronlcas,   Affocçaes   escrofulosas. 

AIOV rüK/.I^JJSrCJJC.A.. — BxtgmJiti  na  i-oiulo  o  aello-Azal   ilo  Eatado  francez. 
XXOGrGr, Wiarmituoutico, 2, rua Gastigliouo, FAHIZ, u principaos l'liariiiacias. 

1° HYGIEHí COS para TCUC/lEOR da PELLE e para FAZER a BARBA | 
(gsUs Sabonetes q^0 (Mollaid perfumados, 

oa mate fínos do Mundo são excvIJentfs contra, am AíTecçoem i 
da ptultí e as JPicad&s • 

Opiiondo-sc a acção dos Miasuias e Micróbios du ar o daa águas í 
«ao Ducessartoe» coutm as moléstias contagiosos u epidêmicas.     I 

LEIA-SE  A  BRPCHURA   EXPLICATIVA \ 
Exije-so a Marca do Fabrica A- ItIOXiI..ai£I> i 

VENDE-SE ES TODA A PARTE NAS UllOGüEillAS, PHARÜACIAS E PEnFDIlIlUS     '• 
A. aJOygSERT, Succèsor. IMuiniinceuliuo de 1> Classe S 

S, ivua des Lombards cm PABIZ. ». 

V MEDICINAES. CREME ^ BARèGES P*» FRICçõES . BANHOS i 

16,600 RECOMPENSA NACIONAL 16,600 

ELIXiR VINOSO 
A Quina-T.nrocho contem todos us o MESMO 

princípios da quina, tem um (.'osto muito 
agradável, e é superior aos outras vinhos 
e xaropes de quina; contra o descai- 
menlo tias forças e da energia, as alfecções 
do estômago, as /'ebres iuce eraitas, etc. 

Bix.» FERRUGINOSO 
é a feliz combinuçAo de uiu sal de ferro 
com a quina. IV recommendado coatra 
a polnci do smujue a chloro-anemia, as 
éonsequencias Uo parlo, etc. 

Paris. 33, rua Droust, e nas prlncipaes Phxvnaclas do Mundo. 

INJECÇÃ0 DE GRIMAULT E C 
Preparada com as folhas do Matico 

Approvãda pela junta de Hygiene do Rio de Janeiro. 
Ksta Injecção preparada com as follias do Matico do Peru para a cura da 

blennorrhagia, adquirio em pouco tempo uma repuUiçiio universal por ser a única 
innocente, contendo apenas vestígios de sáes adstt ingentes, que se encontrBo ejd 
outras em grande quantidade. Em poucos dias ella acaba com os corrimentos mais 
dolorosos e mais rebeldes. — 

Deposito em Paris, 8, Rua Vivienne, 8 
Cada trmtoo Uva a marca da fabrica, a flrmu a o seilo da noaaa eaaa. 

nttt&OB MAftK, 

mm m\ 
O melhor e mais econômico lubrificante conhecido. Oi azeites de cebo-graxa, etc, 

etc, corrompem e destroem o metal, devido aos ácidos 3tearico.s, margarico e oleoso, que 
os óleos de.sta classe contém. 

As informações dos chinricos, depois de uma prolongada analyse, manifestam que a 
WJÊMtwwÊJBÊm nâo contém ácido nem absorve o oxigênio, e por conseguinte n&o pôde 
oxidar nem corroer a cavilha mais fiaa, pelo contrario, as conserva em perfeito estado 
como se estivessem endurecidas. 

O azeite Vll^OLIÜE para cylindros se recommenda pela sua pureza e alta tem- 
peratura, que resiste ao fogo, e pelas suas excellentes propriedades como lubrificante. 

Agentes emS. Paulo P. UPTON & C, rua Floren- 
cio de Abreu n. 36 A 

DEPOSITO dos afamados fogões   americanos 

UXTGLE-SAM 
diar. 10—3 

f>M»MIMMMIi|nMIMM»t 

A PEPT0NA 
Sob a firma de VINHO de PEPTON A, 

preparado por Dafrerae da Pada, é nm [ 
meaicamonto que muito eontríbaa para faci-1 
litaras-funcçóosdooatomago, e ragalariia a. 
digestão, umeo meio de faToreeer a nutriflo. 
io doeute. 

Semnumero de eiperieneiai feitas peloa 
mais afamados Tíiedicos de Paria a entro*' 
paites demonstraram a efflcacia do VINHO, 
DE PEPTONA DEFRESNB; aa im- 
possibilidade em que estamos de reproduair. 
iodas as suas cartas, limitamo-oa* a aere-' 
sentar airii a carta diria iqui a carta dlririda ao 9Ar OafireaB*' 
tor nm Ncuttativo, cujo nome a a Ama lie [ 

em conhecido» pelo mundo medicai. ' 
.    Dia • D* Jniliet ao Sfir Defresae i 

Sanlia, a SS de Março da 18BI.   | 
i Tenho o aesto da lhe manifestar a aa-. 

.tiafsção que tive com a sua Psptona, nelM' 
bons resultados que com ella aloaneei na*' 
casos gravas em que a tenho emprefado.    j 

ido tive de Isatar um ealo-] 
«»a^: 

ivion   e. 

• Sempre quani 
eatgo mnaado, doente on cem 

'toes . a sua prepara-lo auiT»» »v 
> doente, jielliorando-lhe as fouecSes Hê/ÊÜ ' 
vas, * muitas mulheres idoaat, eatni' 
anêmicas * meninos raoUUcof aavaaa a' 
saúde ao uso da Paptoaa. Por ie*e4qaa' 

| considera como na verdadeiro dever • N-, 
, oemmendal-o aoa meus doentat n^ua gfaada. 
i numero da eaaoi, 

.perioaa do que bete; entio «« eenitítnifòea 

' (io des alimentos mais refrictarioa. 
• Hoje, porém. ]i qua os catsmafMdabili- 

.Cados carecem de energia, 4 oonveoieata 
lançar mio de todas as substancias que h> 
cillUm a digesUo, como, for eiemple, 4*' 
•ua Pancreatina. 

• O preceito de higiene mala importaata,! 
porém   mais desprexado 4 este :   OmtUr. 
muito para reparar muito. E" esta • a*-.  . 
gredo da saúde, e duranta omite tempo ar 
meus estndoa tiveram este anunpto por* 

'principal objeete; além d'i(to. a minha al« 
íuaçío de medico na Repartição de Baneflr 

icencia d'eaU cidade, em que oa eseroftileBaa 
.a lymphaticos «bundsto fora d* medida ma. 
.permitiam fsier muitas felisís appUcafiee. 
'de sens excellentes produ«toa. s ' 
'    Acha-se o deposito de tio valioso medi-; 
'camento ní   "■" 
!ddade. E'preciso 
e n3o seaítar as 
aaU a vanUdai» ^IHl 

'eamento nas Phtrmacias e Drogarias d'e*ea ] \ 
!'precisa eulaar em reeenheeeto. 

,e tAo scaitar as ímitaçSes,  exteúldoBoa. 

■ 'd: 
•b 
\ 

Quinina ne Pelletíer 
ou ias traz firmas 

O Sulfato de Quinina Pelletier é preferido 
por todosos medidos, por ser Inteiramente, 
puro, contra as enxaquecas, as nevral- 
Í(ias, os accessoa de íebre.contra as 
ebres intermittentes e paludosae, a 

gota e rheumatismo, e oa auores noc- 
tnmos. Cada cápsula, da grossura de uma 
ervilha,contém lõcentigrammas da sulfato,, 
e nella lô-se PELLETIER. Eslas/^ 
cápsulas tem acç&o mais proroptainmM 
e mais segura do quo as pilulas (\*J 
confeltos, e engolem-se mai| facilmente 
do que as hóstias. 

Deposito em PARIS, 8, Rua TlTtmm 
• uai prlnclpitt P/iinnso/as s Ongêrtêi 

VINHO DE CHASSAING 
Bl-DlOLãTlTO 

.   Prescripto por mala de 2B annoa 
COUTKA Aê AFPeiccâES OAt VIM oiannvae 

PARIS, I, Atenue Vhtoriê, t, PARU 
B   IM  TODAS   AS  PRlMCirABa   PUAAUAOtAM 

mmtmm mmm 
CURA CERTA 

do todas âs AfflcçÕes palmouarea 

Todos a que lies que soffrem 
do peito, devem experimentar 
as Cnpsulas do Dr. POURNIER. 

i^-p- » tino* -m 8.  Pmilo : 

SANDALODEMIDY 
Appftndteíie Junta fH/gle»»* Rio-de-Jamin 

Supprime ■ Copahifie. aa Cubebas 
0 as InJecçSes. Cura em 48 horas todo 
e qualquer cbrrimento. v: da maiar effl- 
cacia nas affecções da bexiga, toma M 
urinai claras por maia larvas qua asjlo, 
Depoalto em Paria. •, ira* VlriswM 


